
í.u^/^víÉ^Y//í^^//OlY/l^v/•lli\VÉuV/»)Wfi\^y^^^ 

) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

La Maquinar ia A n g l o - A m e r i c a n a 
R . D ' A U L - I G N A O 

E S P E C I A U T A T EN M A Q U I N E S " J A C Q U A R D " 
PER A TEIXITS D E M O S T R A , T A P I S S O S , 

G O B E L I N S , E T C . 

Accessoris i útiis per a la industria textil 
F A B R I C A C I Ó A N G L E S A D E L E S P R I M E R E S M A R Q U E S 

Maquinaria per a barrejar, olirir, 
cardar, filar, doblar, tor?ar, de­

banar. ordir, teixir, blanquejar, lenyir 
i estampar cotó i seda de lotes menes 

X >laquin&ria per a obrir, rentar, 
t v l eixugar, preparar, cardar, fi­
lar, doblar, torfar, debanar, tei­
xir, tenyir i aprestar llana i estam 

Maquinaria per a obrir, cardar, 
doblar, filar, torear, debanar, 

tci.NJ.- i aprestar lli, cáncni i jute 

Peces de recanvi, llangadores, 
b o b i n e s , a n e l l e s , e l e , etc. 

Eines i accessoris per ais tallers 
de reparado, i suministres ge­

neráis per a les fabriques - - -

C O R T S C A T A L A N E S , 557-659 B A R C E L O N A A P A R T A T D E C O R R E U S 2 5 6 
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A. THIBEAU <a Oe. 
T O U R C O I N G ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Maquinaria de rentatge i cardatge 
per a llana pentinada, llana cardada 

i desaprofitaments 

R.epres«ntant exclusiu a Espanya 

Fi l l d ' E m i l i B r u g u e r a 
Jlvinguda 14 d'flbril, 383 Barcelona Tel. 70.736 
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L a ú n i c a R e v i s t a t e x t i l c a t a l a n a é s 

INDVSTRIA TÉXTIL 
Afavoriu^a amb el vostre anunci o amb la vostra subscripció 
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Els grans esfírafges 

Sistema Casablancas 
per a filafura de cofó 

M i 11 o ra m e n t 
de la 

Qualitat deis f i l s 

ESTIRATGES 
Cotons de la India sobre un 16 
Cotons americans 25 
Cotons de llarga fibra , „ 35 

AVANTATGES 
Supressió de les Metxeres Superiines en tots els casos 

Supressió de les Metxeres en Pi filant amb metxa senzilla 

Supressió de totes les Metxeres intermitges i d'un 
50 " / „ de les Metxeres en Fi filant amb metxa doblada 

Si tnpl i f i c a c i ó 
del Treball 

direct iu i obrer 

LA MILLOR R E F E R E N C I A 
Hés de S I S M I L I O N S de pues en marxa en els scgüenls paísos: 

Anglaterra Bélgica Franfa Txecoslováquia Eatats Units 
Alemanya Holanda Hongria Turquía Méjic 
Austria Brasil Portugal india Anglesa Italia i Suissa 
7 0 0 . 0 0 0 p u e s e n e l n o s i r e p a í s 

Per a prospectes, referéncies i pressupostos: 

Rius-Manich, S. A. - Brucli,20- Barcelona 
Agenció exclusiva de venda de 

Mina. 1 6 2 - T e l . 6 4 9 - F E R R A N C A S A B L A N C A S S a b a d e l l 
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White. Child & Beney. Ltd. - Londres 
Agent: Henry Cowen - BARCELONA - Ponda Sant Pere. 27 

Instai'lacions completes per a Filatures i Fabriques de 
teixits de cotó, lli, cánem, jute, llana i seda 

REPRESENTACIONS EXCLUSIVES: 

Tweedales & Smalley (1920), Ltd. - Castleton (near 
Manchester) — Maquines per a la preparació 
i filatura de! cotó. 

James F . Low & Co. Ltd. - Moniñeth.— Maquines 
per a la preparació i filatura del jute, lli, 
cánem, etc. 

British Norihrop Loom Co. - Blackburn. — Telers 
automátics . 

John Paterson & Co. Ltd. - Glasgow. — P r o d u c t e 
emulsiu per a l 'ensimatge del jute. 

Lee, Croll & Co. Ltd. - Dundee. — InstaMacions 
per al t i ssatge i acabat del jute. 

Jonatham Hattersley & Sons, Ltd. - Leeds. — P u e s 
i a r a n y e s . 

B o t s d e f i b r a , i n d e s t r u c t i b l e s , i a c c e s s o r i s p e r a l a i n d u s t r i a t e x t i l 
V e n t i l a d o r s SIROCCO p e r a t o t s e l s u s o s 

Henrv Taylor & Sons, Ltd. - Belfast. —Guarnicions 
de fusta, barretes, gills, rascles, etc, 

Davidson & Co., Ltd. - Belfast. — Ventiíació "Si-
rocco". 

Samuel Law & Sons, Ltd.-Cleckheaton. — Cintes 
de cardes per a cotó. 

Wildt & Co., Ltd. - Leicester. — Maquines per a 
genere de punt. 

Wm. Spiers, Ltd. - leicester. — Maquines "A utos-
wift" per a mitges i mitjons. 

Win. Bywater, Ltd. - Leeds. —Maquines de cab-
dellar. 

W. A. Fell. Ltd. - Windermere .—Maquines per a 
fer bobines , fusades, tubs, rodets , etc. Ins-
t il-lacions completes per a tor.ieries de fusta. 

^jntiinirii inMiNMiMiiininiii inininiriüiMiiiniii iHiniii i i i innniriniii i iMiniMnniinniMniMiMinnirinininiMiiiNiii iti iMrnnniiini^ 

I INDUSTRIAS ELECTRO - MECÁNICAS | 
t C o n s t r u c c i ó d e s e l f a c t i n e s i c o n t i n ú e s p e r a l l a n a : R e c a n v i s | 
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Calderería de Ferro i Coure 

Torcuat Cañisá i Fill 
Tuberies per a aigua i 

vapor : Dipósits per a 

: aigua i alcohol : 

Bombes pera maquines 

: de parar i e ixugar : 

Calderes de doble fons 

A p a r e i l s dest i l iadors 

: de tots sistemes ; 

Apareils per a blanqueig 

Cstuies i bombes de 

: varies menes : 

Passeig Triomf, 94, i Passatge Ripol, 2 i 4 : Tel. 50.721 

B A R C E L O N A ( S a n t M a r t í ) :: 
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G R A N O S P R I X : P a r í s 1900 - Milá 1903 : : H O R S C O N C O U R S : Lió 1914 

Société Anonyme des Mécaniques VERDOL 
CBnitalt 1.OSO.OOO franca 

E s t a t g e s o c i a l i ta l l ers d e c o n s t r u c c i ó : 16, D u m o n t - d ' U r v i l l e , 16 
Direcció telegráfica: V E R D O L S O C - L Y O N 

L I Ó 

Maquines V e r d o l 
D e tots nombres, substituint per paper sens B, eis 
cartons enilaíats d'alga senzilla, alqa i baixa, pas 
oblicu universal, de doble cilindre, de doble pas, 
per a grans velocitats. La més económica de les ma­

quines Jacquard 

Maquines Perrin & Verdol-Perrin 
De tots nombres, d'alga senzilla, alga i baixa, de 
doble pas, per a grans velocitats i de calada oberta. 

Maquines Dacquard i Vincenzi 
Picatfle i repicatge automátics o no per a VERDOL, 
VINCENZI i JACQUARD - Premses i repicatges. 

Nou repicatge automátic sense cordes ni ploms 
per a maquines VERDOL 

Paper especial per a maquines VERDOL i maquinetes 
Maquinaria per a I'acabat de velluts ( tondoses, má 
quines de raspallar, etc.) - Perforació de fustes i metalls 

Planxes d'arcades, cilindres, etc. 

Per a detalls i pressuposts 
dirigir-se a l'Agent general J . T O R R E N T R O I G P a s s e i g de S . Joan , 79 

Teléí. 73.245 : BARCELONA, 

S U C U R S A L S C O M E (Italia): 79, Borgo-Vigo. I DIPÓSITS : Z U K I C H ( íu issa) : F. Kaeser, Métropol. - M o s c o u 
P A T E R S O N (N . J:., EE UU): 58, Railroad Avenue. (Rússia): J. Naf, Taganka, Gran pokrowskipéréouiok, n.° 10 — 
E L B E R F E L D ( A l e m a n y a ) : 102 , Luisentrasse. , K V O T O ( J a p ó ) . 

E S C H E R W Y S S & C. Z " R ' C H ( w . ) 
R e p r e s e n t a n t gene ra l p e r E s p a n y a : Delegat per C a t a l u n y a i B a l e a r s : 

R O D O L F L I N E R , e n g i n y e r industrial A L B E R T S C H M I D , eng inyer industrial 
A v . Pi i Margall , 9 - 3 . M A D R I D Diputació , 239 . B A R C E L O N A 

T u r b i n c s 
h i d r á u l i q u e s 

Les suminis trades 
f i n s a l a d a t a 

arriben a 

8.405 turbincs 
r e p r e s e n t a n t u n a 
potencia total de 

7.762.078 ca-
val ls efectius 

T u r b i n e s de 
vapor : TurbO ' 
bombes : Ma­
quines per a gel 
C o m p r e s s c - s 
rotatius ; Cal­
deras de vapor 
Recalentadors 
de vapor : Ma­
quines marines 
Vapors : Bots 

P R O J E C T E S I P R E S S U P O S T S G R A T I S 
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C a l a » a r a F A R M E R 

d e d e u c o r r o n s 

S I R J A M E S F A R M E R N O R T O N 
(£Co. 

Ltd. 

Adelphi Irenworks, Salford 

MANCHESTER 

Primer constructor mundial de 

Maquinaria completa per a Blanqueigs, 

Tintoreries, Mercerització, Estampats, 

i Acabats de tota classe de fibres. 

REPRESENTANTS EXCLUSIUS: 

J O H N M. SUMNER & Co. 
S U C C E S S O R S : 

B A S T O S Y C.% S. en C. 

Claris, 19 - Barcelona 

ALTRES R E P R E S E N T A C I O N S : 

Platt Bros. O. Co. - Maquinaria per a cotó, llana, estam, etc. 

xSixlzer Fréres, S. C. - Motors Diesel, bombes frigorifiques, etc. 

J. (Ei. T. Boyd, L-td. - Maquinaria per a jute, cánem i llí. 

Hemry Baer O. Co. - Apareils de precisió per a la industria text i l . 

Scharer-Nossbaumer ®. Co. - ? e : 1 ' ' S ! . t e s ' : ' ' ' ' ' ' ^ ' ° -

Josep ^ttlbbs, Ltd. - Reunid ores, Torcedores, Gassejadores. etc. 

Heenan (Si Froude - Frens dinamométrics. 

Wilson Bros. Bobbin C°, Ltd.-Rodets, Bitl les, Llan^adores,etc. 

Weber (Sb Cié. - Petits motors Diesel. 

INSTALLACIÓ DE FABRIQUES - ACCESSORIS - RECANVIS - MUNTURES 



I N D V S T R I A T E X T I L 

D'interés 
per ais fabricants de filats i teixits 

És impossible el progrés de la industria textil, 
s e n s e e m p r a r el 

C O M P T A D O R 

TEL 
D U I T E S 

Determina d'una mane­
ra precisa el setmanai 
d e les t e i x i d o r e s . 
D o n a exactament el 
p r e u de cost d e i s 
d i f e r e n t s a r t i c l e s . 
La míllor referencia: 

Més d'un milió funcionant a diferents paYsos 

REPRESENTANTS EXCLDSIDS PER ESPANYA: 

NAOUINARIA INDOSIRIAL, S. A. 
Girona , 63 BARCELONA Teieion 19 .743 
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o. 

• o 

Especialitat en maquinaria per a Blanqueigs, Tintoreries i Aprests - Hidro­
extractors de totes menes - Premses hidráuliques - Maquinaria per a l'elaboració 
i fabricació de la goma - Montacárregues i altres apareils d'elevació, mecánics, 

hidráulics i electrics - Construcció de cilindres de paper, jute i cotó 

Hijo y Yerno de Andrés Oliva 
'i m \l 21] - Teléíon 5 I Í D 3 CON ITRUCTOR I « M e t o r o 8 3 6 - B f l ü C M i l 
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£a seda arti/lcmí dejilamen ios másfinos 

!G-FARBENINDUSTRIEAKT!ENGESELLSCHAFT 
i3ecCTÓ/7 SedaJ^píifi'cialr^jerlin 

^rfdorido por los más imporionies fahricsnies de 

^ M E I ) 1 A § A . M Í I L I A F I M A 



entreguen al corro plegador que les enrotlla en forma de napa. 
En engegar la máquina es posen bots que siguin plens de 

quantitats diferents, per tal que s'acabin d'un a un; d'aquesta ma­
nera els afegits s'escauran a intervals regulars i no tots o uns 
quants junts o aprop els uns deis al tres. Les culleretes han d'estar 
en bones condicions, Iliures i accionant promptament. La posició 
deis bots ha d'ésser tal que no hi hagi encreuament de vetes i 
que aqüestes formin el menor angle possible en passar del bot a 
la placa-guia; així s'evitará fricció i allargassament de les vetes. 
Aquesta máquina té generalment quatre parells de corrons si la 
napa passa directament a la pentinadora, per5 només tres parells 
de corrons quan es fa passar la napa per una reunidora de teles o 
«reunidora estiradora». 

Producció i veloci'tats.—225 a 250 quilos per dia. Grans pro­
duccions no son aconsellables. De vegades s 'exagera la producció 
per tal de donar l'abast a les pentinadores i s'obtenen napes que 
s '«enganxen» i manca d'atenció en general . La velocitat del corro 
plegador és d'unes 40 voltes per minut, pero pot variar-se des de 
25 fins a 50 voltes per minut. 

Corrons i estiratge,—S'assembla al cas deis manuars, pero 
els ecartaments son una mica més ampies, cosa d'uns 6 a 9 mil­
iímetres sobre la llargária de la fibra per a I 'ecartament entre el 
corro del davant i el següent i proporcionalment més ampies entre 
els altres corrons. L'estiratge és sempre poc, generalment de 2 a 
2,5, i té lloc gairebé tot en els corrons est iradors. Entre els altres 
punts de la máquina cal només un estiratge lleugeríssim per con­
servar la tensió deguda. 

Observacions.—La napa es fa d'iuia ampiarla adequada a la 
pentinadora, que pot ésser de 18 a 26 centimetres, pero si les 
napes han de pa.ssar per una reunidora estiradora es deixen dos 
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o tres centimetres més estretes per tal de compensar l'eixampla-
ment que tindrá lloc en passar les napes per aquesta darrera má­
quina. 

Cal que les vetes passin ais corrons de dret, sense encreua-
ments ni giravolts . Els embulles de les vetes son una font inesgo-
table de t rencades . A tot arreu on toquen les vetes cal que esti­
gui perfectament polit, sense rebaves , etc. Com que la napa roda 
per fricció amb els corrons plegadors, el dispositiu de fre ha d'es­
tar ben ajustat i accionar perfectament, sense que els t irants s'en­
ganxin o les palanques toquin a térra. Cal examinar la corretja del 
fre de tant en tant, per tal d 'assegurar-se que está en bones con­
dicions. El pes ha d'ésser igual a l'un costat que a l'altre. Les cre-
malleres han d'ésser lleugeres, pero sense teñir massa joc. 

Existeixen mecanismes per aturar automáticament la máquina 
quan la napa és «plena», pero les napes poden treure 's a qualse­
vol moment i així fer-ne de diferents tamanys, de manera que no 
s'acabin totes a l'hora en la pentinadora o la reunidora de napes. 

Dob ladora Derby.—Aqüestes maquines van desplacjant gra-
dualment les Reunidores de Vetes . Els bots es disposen a cada 
costat d'una taula en forma de V, i no tots junts, com en la Reu­
nidora; així s'eviten encreuaments i embolics de vetes i molta 
menys d'atenció és necessária per al recanvi de bots quan esdeve­
nen buits i per a l'afegit de les ve tes . Cal que els mecanismes per 
aturar la máquina siguin degudament atesos i que la taula no pre­
sentí cap rebava ni res que pugui dificultar el pas de les vetes . 
La Dobladora Derby disposa de tres parells de corrons si la napa 
passa després per la reiuiidora estiradora, pero té quatre parells 
de corrons si la napa ha d'anar directament a la pentinadora, L'en­
rotllament de la napa es fa com en la reunidora de Vetes i les 
mateixes observacions sobre aquella máquina son aplicables aquí. 

Producció.—225 a 250 quilos diaris. 
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Ampiaría de les napes.—Pot ésser de 18 a 26 centímetres. 
Qaan les napes han de passar per la reunidora estiradora es dei­
xen de 2 a 4 centímetres més estretes per causa de l 'eixamplament 
que té lloc en la reunidora de napes. 

Reunidora de napes o Reunidora Estiradora.—Es evident 
que per més cura que que hom hi posi, el resultat de la juxtaposi-
ció d'un nombre de vetes sempre presentará uns senyals longitu-
nals entre veta i veta. Per a eliminar aquests senyals , la napa pro-
cedent de la reunidora de vetes o de la dobladora Derby es passa 
per quatre parells de corrons estiradors que la deixen unes sis ve­
gades més prima. La maquina emprada per a aquesta operació 
s 'anomena Reunidora Estiradora i opera sobre sis napes a un 
temps per mitjá de sis jocs de corrons est iradors. El vel o napa 
molt prima Iliurat per cada joc estirador passa a sobreposar-se ais 
altres donant lloc així a una napa total del mateix gruix que una 
de les napes origináis. Les parts primes i gruixudes teñen ten­
dencia a neutralitzar-sc mútuament. Cal teñir en compte, pero, 
que si la superposició de les napes es fa de manera que aquestes 
coincideixin exactament, llavors totes les parts primes i totes les 
parts gruixudes ocuparan la mateixa posició la una sobre de l'al­
tra. Aixó pot observar-se clarament, de vegades , agafantuna napa 
procedent de la reunidora estiradora i passant-la novament per un 
joc estirador; les ratlles primes i gruixudes son fácilment visibles 
a contraclaror. Per evitar aquest defecte, les guies de cada una 
de les plaques corbades poden deixar-se una mica en zig-zag i fer 
l'espai de les plaques gradualment més estret de manera que la 
napa final sigui dos o tres centímetres més estreta que la napa de 
la reunidora de vetes. 

Prodúcelo.—De 225 a 250 quilos al dia. 

Ecartaments.—Els diámetres deis corrons son generalment 
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Neteja completa 0 «passar carda» cada sis mesos, netejant el 
ratliat deis corrons, etc. Examinar daus, raspalls, colls, e tc . , per 
si son gas ta ts i fer els recanvis necessar is . Examinar i netejar les 
dents deis engranatges. Anivellar la máquina si el paviment s'ha 
enfonsat o alguns gruixos s'han despla^at. Inspeccionar les cor­
re tges i escurí^ar-les si cal. Es essencial d'adoptar corretja bona 
si no es vol perdre el temps en freqüents aturades. 

Cal adobar els bots defectuosos immediatament; poden fer mal 
ais obrers i destorben I'entrada i la sortida de la veta. 

Quan es «passa carda» ais corrons cal anar amb compte a no 
doblegar-los. Es posen en blocs de fusta que teñen un tall en for­
ma de V. 

Quan la máquina resta a turada per ais dies festius, e tc . , cal 
descarregar-la sempre. 

CAPÍTOL IX 

PENTINADORES I MAQUINES PREPARADORES 

Maquines p r e p a r a d o r e s . - P e r a obtenir els millors resultats 
de la pentinadora cal disposar d'una tela o napa perfecta, unifor­
me de gruix i d'amplária. Aquesta napa es forma juxtaposant un 
nombre de vetes—generalment entre 14 i 22—que varia segons el 
número de la veta i l 'amplária de la napa. Hi han dos tipus de ma­
quines preparadores , conegudes amb el nom de Reunidora de 
Vetes la una i Dobladora Derby l'altra. 

Reun ido ra de Vetes .—Les vetes contingudes en els bots ai 
darrera de la máquina passen per una placa que fa de guia i per 
sobre les culleretes. Els corrons estiradors reben les vetes i les 
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per EusEBí BEKTRAND 

LA 

'edició matinal de La Veu de 
- —t Catalunya del dia 1 del corrent 
mespublicava l'article que reprodu'ím 
a continuació, degut a la ploma del 
prestigios industrial Eusebi Bertraiid 
i Serra. 

En ell s'iii troba una visió de con­
junt de Tambient en qué es mou la 
nostra industria cotonera, especial­
ment la de filats, i la forma d'exposi-
ció del particular punt de vista del 
seu autor, amb abundor de dades i 
orientacions serenes, fa d'aquest tre­
ball un estudi interessantíssim que 
nosaltres tenim interés de difondre 
entre els nostres lectors, per donar 
aixi, en la mesura de les nostres tor­
ces, una major eficacia a l 'assenyat 
treball del senyor Bertrand. 

Invitat per La Veu de Catalunya 
a participar en el número que ha de 
consagrar-se especialment a la indus­
tria del cotó, considero que puc trac­
tar d'un aspecte que, si sempre hau­
ria estat convenient examinar, ho és 
particularnient ara que, per virtut 
d'una serie d'esdeveniments, sembla 
que l'opinió en general , i partícular­
ment la deis propis industriáis d'a­
quest ram, es troba, no tan sois per­
turbada, sino amb una desorientació 
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tan gran que no té precedents en el 
meu record deis 36 anys que vine ja 
consagrant les activitats en aquest 
sector de la producció nacional. 

I els que em coneguin bé poden 
suposar que tot el meu bon desig de 
complaure els amics que em reque-
rien no fóra estimul suficient per es-
criure aqüestes ratlles, si no cregués 
que amb elles puc aportar el meu 
gra de sorra a l'obra humanitaria de 
tranquilitzar els esperits i a la tasca 
patriótica de defensar, per altra ban­
da, l'economia del nostre poblé. 

Antecedents. — Les circumstán­
cies em portaren, recentment, a fer 
historia de la industria textil cotone­
ra , partícularment a Catalunya, i 
aleshores recordava com havia vin­
gut (a l'época moderna) l'establiment 
de lu industria de filats i teixits, í 
exposava les raons que havien donat 
lloc al seu extraordinari desenvolu­
pament. Aixi deixava jo ben sentat 
que la causa principal, si no de l'es-
tabliinent d'aquelles manufactures, 
si, almenys, de rincrenieiit extraor­
dinari que en la segona meitat del 
segle XIX havien assolit, era la ne­
cessitat d'atendre el consum de les 
nostres colónies de Cuba i de Fili-
pines. 

Esdevingué el desastre colonial, i 
amb ell queda virtualment anuLIada 
l 'exportació, si bé en part el seu vo­
lum subsistí un temps determinat, 
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per rao de ia forQa deis Uigams que 
s'havien establert entre la industria 
catalana i íes cases de comer? de ies 
Colónies durant una tan llarga serie 
d'anys, encara que sofrint «alts i bai­
xos» que tingueren per causa les al­
teracions deis canvis de la pesseta; i, 
finalment, la necessitat d'equipar els 
contingents deis exércits repatriáis, 
proporciona també uns mesos de tre­
ball a bona part de la maquinaria tex­
til que estava consagrada a l'atenció 
d'aquell servei d'exportació i que més 
tard resulta sobrera i parada indefi-
nidament. 

Es aleshores que prácticament s'i-
niciá per primera vegada, des de la 
implantado de la industria textil a 
Catalunya, la crisi de sobreproduc-
ció, que ha vingut pertorbant la mar-
xa normal de la nostra industria fa 
34 anys, fins al punt que en ocasió 
no llunyana manifestava jo que la 
gravetat d'aquesta «crisi» de la in­
dustria cotonera residía indubtable­
ment en el seu «carácter» d'evident 
«cronicitat», en forma tal de malal-
tia concreta en «época remota» i de 
«persistencia indefinida», que b e e s 
podia afirmar, sense perill de caure 
en exageració, que si el concepte de 
«crisi» era el de «moment agut d'un 
estat d'excepció», tindria, en el cas 
de la industria cotonera, aplicació 
més adequada en els períodes de 
prosperitat, que foren pocs i passat-
gers , que no pas en els de miseria i 
ruina, que s'han caracteritzat per la 
seva «freqüéncia i duració». 

Les escomeses que, com a conse­
qüéncia d'aquesta situació, ha rebut 
la industria textil, han estat tan for­
tes i repetides, que sois un poblé com 
el nostre, forjat en una vida de sa-
crifici, i una rapa que es caracteritza 
per una voluntat férria, per un valor 
personal i col'lectiu que bé pot qua-
lificar-se de temerari, i per un ferm 
ideal que no deixa que mai s'apaguin 
les esperances d'un millor esdeveni-
dor, podia dominar-Íes. 

En aquesta Uuita per la seva sub­
sistencia, vencent fora d'aqui les tra­
vés i les dificultats creades peí po­

der central, i sobreposant-se, dintre 
de la nostra propia casa, ais escéptics 
i ais equivocats, veiem com un dia es 
constitueix a Barcelona la Mutua de 
Fabricants per l'exportació que, des-
congestionant el mercat de les fortes 
existéncies de manufactures que so­
bre el! pesaven, aconsegueix posar 
novament en activitat la seva maqui" 
nária. 

La falta de continuítat en aquella 
política salvadora fa caure novament 
la industria en el més negre delsma-
rasmes, i, com vaig dir en altra oca­
sió, peí que respecta a la industria co­
tonera, vingué la «guerra mundial», 
en forma de Providencia, a salvar 
novament la situació deis fabricants. 

Després d'aquelia prosperitat pas-
satgera, caigueren novament en la 
crisi de sobreproducció, pero agudit-
zada aleshores per les ampliacions 
de maquinaria que, en un moment 
d'excessiu optimisme, s'instalMá du­
rant el període de la guerra. 

Bo és recordar que en el transcurs 
d'aquells anys el seny cátala, amb la 
constitució del Comité Regulador, 
salva el greu conflicte social que per 
la manca de primera materia amena­
za va la nostra térra. 

Pero el perill imminent serví altra 
vegada d'aglutinant i ajuntá totes les 
voluntáis, fent possible la constitució 
del Comité Regulador de la Industria 
Cotonera, quemes tard se n'ha dit 
Comité Industrial Cotoner, i amb el' 
novament Catalunya aconsegueix sal­
var la crítica situació que travessa-
va, i amb aquest organisme i amb la 
seva actuació ofereix una nova pro-
va del seu sentit práctic i de la seva 
vitalitat, donant ádhuc lloc a qué al­
tres pobies, amb el nostre exemple, 
cerquessin la seva salvació 

Després d'aquests breus antece-
dents, diré tot seguit quins son els 
dos punts relacionáis amb la indus­
tria cotonera a qué he de referir-me 
en aquest article. 

En primer lloc parlaré de l'avui 
tan bescantada prosperitat de la in­
dustria textil en el seu sector de fi­
lats particularment, i acabaré amb 

un lleuger examen respecte I'esde-
venidor que, al meu entendre, pugui 
oferir avui l'establiment de noves fa­
briques d'aquest ram o l'ampliació 
deis elements de treball en aquelles 
ja existents. 

Prosperitat de la industria de 
filats—Htm de reconéixer que, a 
l'hora present, tant a fora com a dins 
d'Espanya, i el mateix que si es trac­
ta d'elements relacionáis amb aques­
ta industria com d'altres completa­
ment estranys a l'üfici, no es parla 
sino de la situació vertaderament 
privilegiada que es suposa que gau-
deix el fabricant de filats. I és tan 
gran la forpa de la suggestió, que 
(parlant de la industria considerada 
en conjunt) ádhuc eis propis filadors 
s'ho creuen. 

Si aquest ambient, format entorn 
de la industria, no fes ni fred ni ca­
lor a ningú, el comentari no oíeriria 
més interés que el de ia meva curio­
sitat; pero el trist del cas és que, 
treient les coses de poilaguera, es 
dona lloc a qué es formin i esfomen-
tin actituds de protesta sorda que 
pertorbenlatranquilMitatdelsesperits 
sense profit per a ningú, i, el que és 
pitjor encara, desperten enveges per 
una part, i fan néixer per altra som-
nis de felicitat i de grandesa que bé 
podrien fer que es repetís la llegen 
da de l'infortunat Icari, i que més 
d'un fongués les seves ales de cera 
a l'escalf de grans entusiasmes, per 
dent la vida en estrellar-se contra la 
realitat. 

Vegem ara el qué queda d'aquesta 
privilegiada situació, un cop exami­
nada a fons. D'enpá de la pérdua de 
les colónies, el «sobrant de produc­
ció» ha estat una realitat persistent, 
que únicament s'ha modificat en ma­
jors o menors proporcions mitjangant 
l'atur de maquines de filar i de te­
lers. No ha estat aixó mai una cosa 
«capriciosa» ni «voluntaria». Els 
graus d'agudització de la crisi, en 
restringir els marges de fabricació, 
han determinat el nombre de les fa­
briques parades o la reducció parcial 
deis elements de producció. Les con-
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dicions industriáis millors o pitjors 
de les instaí'lacions han marcat l'or­
dre i la Íntensitat d'aquest fenomen, 
en el qual no ha deixat d'exercir tam­
bé poderosa influencia la situació 
económica més o menys forta deis 
seus propietaris. S'ha repetit llavors 
el de sempre, aixo és, que ha anat 
baixant la producció fins que el des­
equilibri s'ha produít en sentit «in-
vers». La industria ha fabricat menys 
del que el consum necessitava. En 
aquest punt comencen les existéncies 
a actuar de regulador i, el dia que 
aqüestes s 'esgoten, pugen els preus 
perqué ve el «déficit» de producció 
que escama el comprador i provoca 
el desbordament de comandes, fet 
que precipita els esdeveniments . 
Restablert el marge de fabricació, 
tornen a engegar-se les fabriques, 
que comencen per satisfer les neces­
sitats i refan després les existéncies. 
Pero la llei del «péndola, en actuar 
Iliurement, provoca altra vegada el 
régim de sobreproducció i torna a 
comentar el cicle d'aquest procés 
que es repeteix indefinidament. 

La nostra crisi de la post-guerra 
tingué exactament els mateixos an­
tecedents, si bé les conseqüéncies 
foren pitjors encara, perqué els fa­
bricants, i fins molts que abans noho 
eren, estimulats pels beneficis que la 
industria realitzava en aquells mo­
ments, van deixar-se arrossegar uns 
i altres per la fantasía i s'ampliaren 
fabriques ja existents i se'n munta-
ren de noves, i quan el mercat va 
trobar-se saturat de manufactures, 
com que els elements de producció, 
en nombre i qualitat, eren majors que 
abans, també la sobreproducció fou 
forta í, com a fatal conseqüéncia, els 
preus foren també més baixos que 
mai. 

En bona part de les fabriques, 
la industria es desenrotlla aleshores 
amb un tégim de pura pérdua, ja que 
anys hi ha hagut en qué els ingressos 
no cobrien pas les despeses , tenint i 
tot en compte que en aquells balan-
9 0 8 ni tan sois figurava un carree tan 
real i eíectiu cora el de les amortit-

zacions, i ja no parlem d'interessos 
al capital. 

Aixi les coses, precis és reconéixer 
que hom no se sent amb autoritat per 
censurar ais fabricants que caigueren 
en la temptació de buscar per altres 
procediments els mitjans de vida que 
l'explotació pura i simple de la pro­
pia industria els negava, i cedint en 
la majoria deis casos ais consells i 
suggestions de persones que peí seu 
ofici era logic que hom consideres 
més ben assabentades de les coses 
del cotó, es decidiren a efectuar com­
pres en la forma coneguda per con-
tractes de «dret de traspás» i de «con-
versions». El procediment no pot és­
ser a primera vista més comode, sen­
zill i avantatjós. El comerciant de 
cotó ven al fabricant un nombre de 
bales (que a voltes representa el con­
sum de la seva fábrica d'un o de 
més anys ' ; el preu convingut és el 
del dia que es fa l'operació i que, 
naturalment, comenta el fabricant 
per considerar baix i convenient. 
Arribada l'hora de Iliurar aquelles 
bales (que corresponen generalment 
a compres escalonades, o sigui repar-
tides entre tots els mesos de l'any), 
si el preu de les bales ajustades és 
superior al de la cotització d'aquell 
dia, el fabricant fa el «traspás», apla-
pant per dotze mesos la recepció d'a­
quelles bales. Mentrestant, en rep, 
en canvi, unes altres a la cotització 
del dia, i tothom content, perqué ben 
entes que el venedor no sois carrega 
al comprador la comissió ja establer-
ta préviament per aquest t raspás, 
sino que, a més, tenint el venedor 
perfectament coberta la seva opera­
ció, en qualsevol deis casos realitza 
el benefici que havia previst. Les 
operacions d'aquesta mena son gene­
ralment amb dret a fer el traspás tres 
vegades consecutives, o sigui durant 
tres anys, amb la qual cosa la liqui­
d a d o no és , en definiva, obligatoria 
fins al cap d'aquest periode de temps, 
si bé a cada traspás el preu original 
del cotó ve augmentat per rao del 
carree de la corresponent comissió 
del venedor. 

En el transcurs deis tres anys dar­
rers, el preu del cotó ha passat de 
t8 a 6 centaus, mentre que el dolar 
(moneda amb la qual s'estableixen 
aquells contractes) passava de la co­
tització de 7 pessetes a la de 13 i 
més. Així, el preu de les bales deis 
contractes de referencia, per rao del ! 
preu inicial de compra, comparat amb 
el d'avui, i augmentat peí carree re­
petit de comissions de traspás, asso- i 
leix, en fer-ne la conversió en pesse­
tes, límits molt superiors ais de la | 
cotització actual. j 

Prou sé jo que la relació detallada j 
d'aquests antecedents ha de resultar 
enutjosa per a tots aquells que conei-
xen aqüestes qüestions millor que jo i 
mateix, mes cal teñir en compte que • 
parlo també per a la immensa majo- ! 
ria de ciutadans que ho ignoren i que '• 
convé documentar, ja que formen 
igualment l'opinió pública. 

Requerida la meva coiiaboració 
en les gestions que peí mes de se­
tembre de 1931 van iniciar-se per tal i 
de cercar solucions a la greu sitúa- i 
ció que distints problemes, i partícu­
larment el de l'existéncia deis con- ; 
t ractes de traspás i de conversions, < 
havien creat a la industria, vaig as- i 
sabentar-me que els contractes d'a- ' 
quella mena representaven, a la pía- : 
9a de Barcelona, un nombre de bales j 
no inferior a 400.000. D'aquestes, la j 
meitat estaven a mans d'especula- j 
dors, deis que en podriem dir «outsi-
ders», aixo és, de persones estranyes 
al negocí de cotó. La malura del 
camp industrial havia contamínat tot | 
quant el voltava i veiem com l'estal­
vi d'un munt d'anys d'engúnies i tre­
balls de modestes persones resta en- i 
tre les malíes de la xarxa immensa • 
d 'aquestes operacions de cotó. 

Les altres 200.000 bales pesaven i 
sobre la industria. No hi havia més i 
que dos camins a seguir: fer honor a ; 
la signatura, complint els contractes , | 
o adoptar una actitud d'ínsolvéncia, I 
imítant l'exemple d'altres pa'ísos més | 
grans que el nostre. No en va som I 
filis d'una ra^a que va fer que Cer- j 
vantes escrivís el Quixoí, i una v e - ' 



I N D V S T R I A T E X T I L 

gada més Catalunya, a la qual prin­
cipalment afectava aixo, opta per 
escriure una plana més de gloria en 
la historia immaculada de la seva 
activitat. 

Es tracta va, pero, de fer el sacri-
fici viable, i totes les negociacions 
tendiren a distribuir les trameses de 
les bales cares en un nombre de me­
sos suficient perqué l'industrial po­
gués fer front a la liquidació d'aque­
lles diferencies, sacrificant els bene­
ficis normáis del seu treball i del seu 
capital durant el temps que fos ne­
cessari . 

Aquesta és la rao per la qual la 
industria (considerada en conjunt) 
treballa avui amb cotó que és el pro­
ducte d'una barreja de bales a preu 
alt i altres a preu baix i que fan un 
promedi que al tipus actual de la co­
tització del fil en plaga, permet al fa­
bricant cobrir les despeses de la seva 
explotado. 

Ni el fabricant de teixits ni el con­
sumidor de bales poden considerar 
aquesta solució com abusiva, perqué 
el fet que la imposa ha tingut en al­
tres ocasions «oportuna i plena com­
pensado» per ais uns i per ais altres. 

A tot arreu del món, el fabricant, 
en comprar 100 bales de cotó «efec-
tiu», ven simultániament 100 bales 
de futurs. Unes i altres son práctica­
ment al mateix preu o sigui al preu 
del dia. La diferencia consisteix en 
qué, amb les bales de «futurs», cor­
re el fabricant el risc de la puja o de 
la baixa eventual de la cotització, ja 
que les ha «venudes», pero «no n'e-
fectuará la compra» fins al moment 
que es realitzi la venda de quilo-
grams de fil equivalents a les 100 
primeres bales, o sigui les d'efectiu. 

Suposem que el fabricant anglés 
ha comprat 100 bales d'efectiu a 18 
centaus, perqué fos aquesta la cotit­
zació del dia en qué porta a cap l'o-
peració. Simultániament haurá venut 
altres 100 bales de cotó «futurs» al 
preu, naturalment, del dia, que és, 
en el present exemple, el de 18 cen­
taus. El dia en qué el fabricant ven 
els quilograms corresponents a les 

100 bales de cotó «efectiu» (que ha 
pagat a 18 centaus), si la cotització 
del mercat ha passat de 18 a 6 cen­
taus, vendrá, com és natural, el fil 
sobre la base de 6 centaus, amb la 
qual cosa 'perdrá» , en el preu del 
cotó, l'equivaléncia de 12 centaus, 
que és la diferencia entre 18 i 6 cen­
taus. En canvi, per tancar l'operació 
de la venda del fil, comprará a 6 cen­
taus les 100 bales que té venudes a 
18 centaus, realitzant per aquest cos­
tat un «benefici» de 12 centaus per 
Iliura de pes, que Ii compensa en ab­
solut la pérdua soferta amb les bales 
de cotó efectiu. En el cas contrari, o 
sigui aquell en qué el cotó de 18 cen­
taus hagués passat a 25, es produeix 
el mateix fenomen, pero a la inver­
sa, ja que el fabricant guanyará 7 
centaus en les bales de cotó efectiu 
i perdrá igual quantitat amb les bales 
de futurs. Com es veu, el procedi­
ment és automátic i senziil: el fabri" 
cant realitzará o no el benefici indus­
trial, segons que els temps siguin 
bons o doletits, pero les osciliacions 
del preu del cctó no l'afectaran mai 
en el més minim, ni en un ni en ;iltre 
sentit . 

En el nostre país aixó passa en 
forma totalment distinta. Es compra 
el cotó quan es creu convenient i 
després és l'atzar el qui decideix les 
conseqüéncies. Es dirá que, en obrar 
aixi, la culpa és del fabricant, pero 
jo contestaré que aquestes coses son 
filies del costum i de l'hábit, sense 
que aixó vulgui significar que jo les 
aplaudeixi. Es més, fa temps que 
critico el sistema i propugno que es 
modifiquin els nostres costums, que 
desdiuen en aquest cas del nivell 
de modernització assolit per la nos­
tra industria en tots els altres aspee, 
tes de la seva organització i explo­
tado. 

La sintesi de les anteriors manifes­
tacions és que la cotització del fil 
avui correspon escassament al preu 
promedi de la floca que la industria, 
en conjunt, treballa. 1 per capir el 
fonament d'aquesta afirmació cal te­
ñir igualment en compte l'augment 

considerable que han sofert els cos­
tos de fabricació per virtut: a), deis 
augments de jornals; b), de la rebai­
xa de l'horari de treball; c), de la 
minva del rendiment individual; d), 
deis recárrecs per les liéis socials; 
e), de certes modalitats de la llei del 
Contráete de T reba l l ; / j , deis aug­
ments de tributació, sense perdre de 
vista, per altra banda, que el valor 
real de l'eventual marge de fabrica­
ció queda redu'ít al 50 per ICO per 
rao de la baixa de la pesseta. 

1 ais efectes de l'obligada reposi-
ció de la maquinaria, peí natural des-
gastament o per modificació en els 
sistemes, si el fabricant no descomp-
tés aquest darrer aspecte de la qües­
tió, cometria un erior imperdonable. 

Hi ha ara un «punt de principi» a 
considerar, que bé mereix capítol a 
part. Si hem de dir les coses tal com 
son, haurem de reconéixer que, en 
general, no sembla sino que l'indus­
trial no tingui dret a guunyar-se la 
vida. El capital, el treball i el risc 
considerable de tot ordre que una 
explotació d'aquesta mena comporta, 
«teñen el dret i fins el deure» de pre-
tendre una adequada compensació. 
Negar-ho fóra tant com condemnara 
mort l'economia d'un poblé. Tan sois 
regatejar aquest natural estímul a 
les fonts de riquesa, és amenazar la 
seva propia existencia, i no pot, per 
altra banda, subsistir harmonía per­
fecta en el concert general de la pro­
ducció si un deis instruments que hi 
participen en fos exclos o deficient-
ment representat. 

He dit que, per a mi, constituía 
per a l'industrial un deure ineludible 
el guanyar diners, perqué les oblíga-
cions que contrau envers els proveY-
dors de tota mena han de considerar­
se sagrades, i és evident que, en 
bona part deis casos, els crédits d'a­
quests proveídors no teñen altra ga­
rantía que el guany eventual que rea­
litzi el fabricant. 

E i qui no es preocupi, amb una 
forma o altra, de produir, és un ele-
ment eixorc que no ens interessa; 
tot altre que se senti pletoric de vida 
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i amb set d'activitats, que pensi que 
el seu esdevenidor, tant com del pro­
pi treball, depén de la riquesa gene­
ral del país on desenrotlli aquelles 
activitats. Aixo és, després de tot, el 
mateix, exactament, que el que passa 
amb la térra. Una mateixa llavor do­
nará sempre major o menor fruit, se­
gons sigui la riquesa de la térra on 
se sembri, i aquest símil de la térra, 
peí que es refereix a la industria, és 
la fortuna general del país. Aquesta 
riquesa sois pot aconseguir-se dins 
de Tequilibii en la producció conjun­
ta. Cree que, peí que he dit abans, 
encara que en forma ben sintética, 
queda prou clarament exposat que, 
examinada la industria en conjunt, 
la seva explotació actual no pot con­
siderar-se en tot cas més que de nor­
mal, pero no excessiva, pero si les 
ineves previsions fossin extremada-
ment modestes, jo vuli dir que tots 
ens n'hauríem d'alegrar. Planyem-
nos, en canvi, que hi hagi fonts de 
riquesa que per crisi o les raons que 
siguin, s'estronquin o deixin de pro­
duir el que els correspon i que el 
país necessita per a la seva prospe­
ritat. 

Establimentde noves fabriques. 
Ampliado de les ja existents.— 
Havem vist que, en forma de sug­
gestió per a la compra de bales de 
cotó, el cant de la sirena sonava fa 
uns quants anys a l'orella deis fabri­
cants i aquests emprenien un cami 
que semblava pie de flors i violes, 
pero que en el fons era curull de pe­
rills. 

Les circumstáncies han canviat i 
avui no és ja de bales del que es 
tracta, pero sí de compra de maqui­
naria, que els representants de les 
cases constructores presenten amb 
colors tan atraients com els que ofe-
rien els contractes de bales en forma 
de traspás i de conversions, i posat 
ja a parlar d'aquest assumpte, no he 
d'amagar quin és el meu criteri. 

Hi ha un fet cert, fonamental i evi­
dent, i és que les grans crisis de la 
industria textil d 'Espanya son degu­
des a la <'sobreproducció>. 

Examinem ara quins son els fac­
tors que han intervingut en portar 
transitoriament la industria textil a 
un període de marxa normal, tant en 
l'ordre a la seva activitat com en el 
deis marges de fabricació, i en gracia 
a la brevetat he de fer-ho en forma 
sintética. 

Com a qüestió previa diré que el 
sobrant de maquinaria textil a Espa­
nya (fusos i telers) era al voltant 
d'un 25 per 100. 

Sobre r«activitat» deis elements 
de treball, han jugat dues influen­
cies: 

Primera. Els lOO.OOO.OCO de pes­
setes que s'ha pogut exportar grá­
cies a l'actuació del Comité Industrial 
Cotoner, han proporcionat treball a 
un 10 per 100 de la maquinaria pa­
rada. 

Segona. La iinplantació del ré­
gim de treball de 48 hores ha signi­
ficat, en números rodons, una baixa 
del 10 per 100 en la producció. 
Aquesta baixa ha pogut ésser com­
pensada per un percentatge equiva­
lent de maquinaria parada posada en 
activitat. En aquest aspecte, es pot 
considerar que es tracta d'una solu­
ció de carácter gairebé «permanent». 

Quant ais «marges de fabricació», 
ho explica la presencia del «període» 
del cicle (al qual he fet referencia), 
propici per aconseguir aquests resul­
ta t s . 

Ací sí que es tracta, en canvi, d'un 
caire del problema que té «alterna-
tives», i així com unes vegades és 
favorable, altres será contrari , i e ' 
mal no té pas cura mentre els fabri­
cants d'ací es resisteixin a entrar 
francament dins del corrent modern 
que s'observa actualment en tots els 
pa'ísos de cercar la «regulació» dé la 
producció, la normalitat en el desen­
rotllament d'aquesta industria. Men-
trestant, s'anirá repetint indefinida-
ment el cicle, i veurem com unes ve­
gades tots els elements de treball 
estaran en activitat , com passa, gai­
rebé ara, i per altra, h¡ haurá mo­
ments, com en el mes d'agost de 
1931, en qué hi havia parades250.000 

pues de les 2.300.000 que calculo jo 
instal ' lades a Espanya, i ve aleshores 
la «minva» de producció, r«esgota-
ment» de les existéncies, la «manca» 
de manufactures, la «puja» deis 
preus, r«augment» de les vendes i 
altra vegada l 'engegament de la ma­
quinaria parada, el sobrant de pro­
ducció i novament la crisi. 

Aquest perill el tenim més a prop 
del que sembla. Recordem que enca­
ra hi ha moltes maquines parades, 
que poden posar-se en activitat sem­
pre que el mercat reclames una ma­
jor quantitat de fil; pero, a més, cal 
teñir en compte que el volum de pro­
ducció es pot augmentar considera­
blement engegant , a dos i fins a tres 
torns, fusos que avui sois en treba­
llen un. La maquinaria ja instal iada 
és , ádhuc, més que suficient per a 
produir una fantástica sobreproduc­
ció. En aquestes condicions, i en les 
actuáis circumstáncies de desvalo-
rització de la pesseta, cree que no 
fóra raonable provocar, amb la com 
pra de maquinaria nova, un major 
desnivell en la nostra balanza co­
mercial. Pero, en aquests moments 
de crisi económica, fora, a més, una 
prodigalitat censurable la inversió 
de capitals en coses que podem qua­
lificar de supérflues, ja que, com 
acabem de veure , no son pas neces­
sáries. Fins vuli creure que l'absén-
cia de l'actuació del Govern en pro­
blemes d'aquesta naturalesa implica­
ría, a l'hora present, greu responsa-
bilitat. 

Ve ara, per últim, el «desnivell» o 
diferencia entre el preu promedi de 
cotó que la industria (considerada 
en conjunt) consum actualment, i el 
preu més baix que té avui la cotit­
zació d'aquesta primera materia, fac­
tor q u e , coincidint per una banda 
amb l'equilibri circumstancial entre 
la producció i el consum, i per altra 
trobant «descongestionat» el mercat, 
per efecte de sortir del període en 
qué han estat en atur forros 250.000 
pues, la industria és de moment sol-
licitada, i es crea una situació que, 
més per les seves aparences que 



10 I N D V S T R I A T E X T I L 

no pas per la propia realitat, fa de 
mirallet de cagar aloses, que pot 
constituir, al meu entendre, un greu 
perill per a la industria en general , 
i partícularment per aquells qui es 
deixessin capar per aquest procedi­
ment. 

Deia un bon amic meu, aragonés: 
«Para profeta. Dios», i tenia tota la 
rao. El ficar-se a fer profecies és pe­
rillos en extrem. De totes maneres, 
tampoc no considero que es pugui 
honradament aconsellar alió que es­
tigui en pugna amb el «sentit co­
mú». 

Dones bé, fóra aventurat assegu­
rar que una nova instal iació indus­
trial produís fil abans de dos anys. 

Desgraciadament , no hi ha sino 
motius per creure que, arribat aquell 
moment, les oscil iacions fatals del 
péndol ens hauran portat, en ordre a 
producció, a r«extrem oposat» al que 
avui es troba ia industria. En aquest 
cas, la nova instal iació no faria sino 
agreujar la situació en perjudici seu 
i en el deis al tres. 

Les dificultats en que ens trobem 
per a sostenir r«exportació-> ais li-
mits actuáis son cada dia majors i, 
en el que va d'any, les xifres esta­
dístiques acusen, en relació de l'any 
passat , una minva de prop d'un 6 
per 100, i és aquest, naturalment, 
un fet que tendeix a augmentar el 
«sobrant» de producció. El naciona­
lisme economic que avui tots els pa'í­
sos pe rsegue ixen , no pot fer sino 
agreujar considerablement aquesta 
situació. 

Per altra banda, d'ací a dos anys, 
les «bales cares» s'hauran consumit 
ja i amb elles haurá desaparegut 
aquell «marge» diferencial que és el 
que avui a molts fa creure que la in­
dustria treballa amb uns preus de fa­
bricació excessius. 

Dones bé , sense l 'avantatge d'a­
quest marge en el preu del cotó, í 
novament amb la situació de sobre­
producció (el nombre de pues para-
des que es posen en activitat és ca­
da dia major), l 'enviliment deis preus 
del filat és , per dissort, una cosa se­

gura, i el retorn a l a crisi inevitable. 
Per a tots la situació será dificil i 

dolorosa, com ho ha estat tantes al­
t res vegades , pero la gravetat seria 
forpa major per aquells que es tro-
bessin amb instaliacions que, per 
rao deis preus elevats que val avui 
la maquinaria, representarien un ca­
pital t res o quatre vegades major 
que el que han costat la immensa ma­
joria de les fabriques ja existents. 
El suplement per interessos i amor-
tització, coliocaria aqüestes noves 
fabriques en situació desavantatjosa, 
en termes que quan aqüestes no gua-
nyarien diners, les altres realitzarien 
encara beneficis, i el dia en qué la 
Íntensitat de la crisi co l ioqués les 
pues avui ins ta l iades en situació de 
cobrir novament les despeses, les 

pues noves es trobarien forposament 
en un régim de pérdua d'explotació 
considerable. 

Sempre seria aixo sensible, pero 
ho és més encara quan hom pensa 
que els capitals aixi invertits, sobre 
crear una pertorbació general , sense 
benefici propi, haurien pogut trobar 
major interés i avantatges aplicats 
a tantes altres coses que per insufi­
ciencia de diners, per manca d'ini-
ciatives i per manca d'activitat, es 
troben avui en el nostre país inexplo-
tades o deficientment ateses. 

Jo voldria que els escarments d'al­
t res temps servissin d'ensenyament 
i que el seny necessari imperes en 
les nostres decisions, per bé de la 
industria textil i en benefici de l'eco­
nomia general del pais. 

F I L A T U R A 
E L T R A C T A M E N T D E L 
C O T Ó ABANS DEL CAR­

D A T G E 
( C O N T I N U A C I Ó ) 

per H A R O L D H I L L . A. M . 1. M E C H . E. 

F. R. S. A., F. Ttx. Inst. 

I•'RAMPA PER A REBLONS. — Un 

altre deis punts que sota l'e-
pígraf d'extracció d'impureses me­
reix ésser considerat, és la mesura 
presa per a detenir matéries solides 
que puguin haver passat a t ravers de 
l'obridora de bales. La figura 11 11-
lustra Ja j : p n s t r u c d ó en detall del 

Fig. 12.—Costat exterior d'una caixa 
intermitja de distribució, on hi figura 
el rodatge del tambor metáliic i corro 

descarregador. 

Fig. 13.—Secció interior d'una caixa 
intermitja de distribució. 

A . —Vigues de ferro o fusta. 
B. —Tirants. 
C. —Porta de neteja. 
D. —Direcció del cotó. 
E. —Placa alimentaria. 
F. —Válvules (obertes). 
G. —Válvules (tancades). 
H.—Tambor metáli ic. 
J . —Forat per passar-hi la má. 
K. —Suport exterior. 
L. —Planxa metáliica protectora del 

tambor. 
M.—Bordó de cauxú. 
N.—Placa posterior. 
O — C o r r o descarregador. 
P. —Pesos. 
Q.—Pedáis. 
R . - B a l d ó . 
S. —Porta. 
T. —Sortida cap a les barreges. 
U.—Bordó de cuiro. 
V. - B a l d ó . 
W.—Embocadura. 
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C -

Fig- IL—Trampa de reblons patentada, fixada a la tubería que va des de l'obri­
dora de bales fins a les ctiixes de distribució neumática. 

A.—Trampa de reblons patentada. 
B,—Planxa ajustable. 
C—Porta de neteja. 

Porta corredissa d'inspecció. 

que s'anomena el re tentorde reblons, 
patentat, mentre que la figura 10 
mostra el sistema d'aplicació a la li­
nia de tubería acoplada a l'obridora 
de bales. Aquest retentor de reblons, 
patentat, és de molta eficacia i reté 
la major part de matéries solides, tais 
com reblons, cércols de les bales, 
d a u s angleses, ganivets , e tc . , que 
d'altra manera passarien cap a les 
barreges i amb tota seguretat cap al 
tren d'obrir. Com es pot veure , aquest 
retentor sois és aplicable al sistema 
neumátic. 

Les figures 12 i 13 i l ius t ren la 

Fig. 14.—Costat exterior de la darrera 
caixa de distribució (model n ° 2 ) , on 
es mostren juntament amb el rodatge 
del tambor metáliic i corro descarre 
gador, les politges de comanament 
el mecanisme de la forquilla de la cor­
retja, part de la qual figura a l'altra 

banda de la caixa. 

E.—Direcció del cotó. 
F. —Tnberia des de l'obridora de bales. 
G —Tubería cap a les caixes de barre­

ja i ventilador. 

caixa neumática d 'entrega, patenta­
da, pels departaments intermitjos, i 
les figures 14 i 15, la caixa emprada 
per l'últim departament de cada ins-
ta l i ac ió . La figura 16 mostra una 
vista ampliada de dues d'aquestes 
caixes en posició de treball. Dites 
caixes son extremadament senzilles 
de construcció, son fortes i teñen 
molt poques parts propenses a espat-
llar-se. La única atenció que reque­
reixen és la d'untatge i la neteja pe­
riódica del tambor metá l i i c , el que 
ha de fer-se a fons un cop per set­
mana. 

Més obertura i formació de tela. 

Després que les barreges han estat 
degudament preparades, entrem en 
un estat de la manufactura de teles 
de cotó que és encara més interes­
sant i certament molt més complicat 
que totes les operacions anteriors. 

Per tota mena de cotó hi han una 
quantitat de sistemes per mitjá deis 
quals el cotó pot ésser condu'ít des 
de la sala de bar reges fins a l'obri­
dora napadora. Per exemple, si la 
sala de bar reges está situada a sobre 
de la de batans, pot utilitzar-se una 
condúcelo de planxa per a alimentar 
a la carregadora automática que va- j 

Fig. 15.—Secció interior de la darrera 
caixa de distribució. 

A. —Vigues de ferro o fusta. 
Al.—Vigues de fusta. 
B- —Tirants. 
C. —Porta de neteja 
D.—Direcció del cotó. 
E. Placa alimentaria. 
F. —Placa fixa. 
H. —Tambor metáliic. 
J. —Forat per passar-hi la má. 
K. —Suport exterior. 
L.—Planxa metáliica protectora del 

tambor. 
M.—Cuiro. 
N.—Placa posterior. 
O.—Corro descarregador. 
P. —Pesos. 
Q.—Pedáis. 
W.—Embocadura. 
X . - P l a c a inferior. 

gi acoblada a l'esmentada obridora. 

O bé, si la sala de barreges es troba a 

sota, llavors poden emprar-se teleres 

transportadores per alimentar a la 

Fig. 17.—Transportador neumátic amb 
caixa del ventilador perfeccionada. 
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Fig. 16.—Vista general de la disposició de caixes de distribució neumática 

En primer terme es mostra una caixa inlermitja amb el mecanisme d'accionar la 
válvula i politja de comanament. La caixa intermitja és accionada des de la úl­
tima caixa per mitjá dp corda. Les politges de comanament fixa i hoja i el dis­
positiu de forquilla de la corretja, accionat a má per cadena, poden veure's en 

lu última caixa. 

N O T A . — Aquestes caixes poden també ésser accionades per motor acoblat 
directament. 

carregadora. O també, sigui la que 
sigui la situació que ocupi la sala de 
barreges amb relació amb la sala de 
batans, pot disposar-se una carrega­
dora automática suplementaria a la 
sala de barreges, i per mitjá d'una 
tubería el cotó pot ésser transportat, 
si és necessari, a quasi qualsevulla 
distancia raonable de varis centenars 
de peus (0,304 metres per peu), cap 
a un transportador neumátic, el qual 
al seu torn entrega el cotó a la car-
regadora automática que ataca a l'o-
bridora principal. 

Transportador neumátic. — Peí 
que precedeix hom pot formar-se 
idea de que existeixen una quantitat 
d'alternatives a disposició del filador. 
L'aulor, no obstant, desitja atraure 
l'atenció d'una manera especial en el 
que afecta al sistema darrerament 
esmentat, perqué en la seva opinió 
representa un aven? sobre tot quant 
s'ha intentat amb anterioritat. Aquest 
sistema esdevé factible per la intro­
ducció del transportador neumátic 
especialment estudiat, que en princi­
pi és similar a la caixa de distribució 
neumática per a barreges de cotó a 

la que ja s'ha fet referencia. Les fi­
gures 17 i 18 mostren unes vistes 
d'aquesta máquina, mentre que la fi­
gura 19 il'lustra la seva aplicació en 
una instalMació senzilla. S'observará 
que es sitúa una carregadora auto­
mática usual a la sala de barreges i, 
el més aprop possible d'aquestes, 
dita máquina ha d'ésser alimentada 
preferentment per una llarga telera 

alimentaria controlada automática­
ment. 

La telera alimentaria llarga per­
met a I'óperari depositar una gran 
quantitat de cotó en fot moment, 
quedant així Iliure per a poder aten­
dré altres feines. La primera carre­
gadora automática entrega el cotó a 
una embocadura d'una tubería de 9 
polzades de diámetre, la qual va aco-
blada amb el transportador neumátic 
per l'altre cap i en qualsevulla posi­
ció o lloc convenient. El transporta­
dor neumátic porta dos ventiladors 
potents que creen una forta aspiració 
i atrauen el cotó cap al tambor me-
tál'lic perforat. El cotó és llavors di-
positat dintre la segona carregadora, 
en la forma usual. 

La segona carregadora no sola­
ment regula el subministre de cotó a 
l'obridora principal peí sistema ja 
conegut de pantalla oscil'lant i me­
canisme regulador, sino que també 
per un sistema de palanques equili­
brades i conexions de cable, engega 
i atura automáticament la primera 
carregadora , obtenint-se aixi una 
disposició automática d'alimentació 
d'una manera ben senzilla. On la dis­
tancia entre la primera i la segona 
carregadora sigui gran, s'aplica un 
control eléctric en lloc de la disposi­
ció de cable. D'aquesta manera s'e­
vita pérdua d'accionament i s'efectua 

ÍT 
? P lí ^ i 

1 
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Fig. 19.—Esquema ilMustratiii de l'a 
A —Carregadora automática. 
B —Forats de ventilador per al trans­

portador neumátic. 
C—Telera alimentaria de la carrega­

dora. 

plicació del transportador neumátic 
D.—Embocadura de la carregadora. 
E.—Cable de dispar. 
F. —Transportador neumátic 
G.—Segona carregadora automática. 
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Fabricantf d'empesa i altres teixitf paratf a máquina! 
Vo leu ausmentar el rend iment d e la vost ra fábrica? 

Modernitzeu el sistema d'encolatge adoptant la 

Ferment d e gran activitat que a totes l es temperatures compre-; 
sen entre 60 i 95° C . dextrinitza rápidament totes les matériesi 
feculentes, obtenint aprests fiuids i transparents de gran pene­

t rado i adherencia 

No es necessita autoclau 1 pot suprimir-se l'empleu deis suavitzants 

La S O C I É T É RAPIDASE, S . A. , Seclin (Francia), que us 
ofereix estudiar en els s e u s laboratoris tot el que e s 
refereixi a encolatge i aprests, o ais seus representants: 

R. M A S S Ó i C."* 
Casp. 1 3 0 - N á p o l s . 117 : B A R C E L O N A 

que posen a la vostra disposició la cooperació del seu perso­
nal técnic per a l'aplicació práctica deis moderns procediments 

a b a s e de RAPIDASE 

RAPIDASE! 

Consulteu 

B O l V I B A " F > R A T f9 
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L'INDVSTRIAL FILADOR MODERN 
CERCA LES CASES CONSIRDCIOBES ESPECIAUIZADES PER A PROVEIR-SE 

T A Y L O R L A N G ®. CO., LTD. 
CASTLE IRONWORKS, STALYBRIDGE (ANGLATERRA) 

SOLS CONSTRUEIX MACSOJINARjA D'OBERTURA I SELFACTINES 

Representants exclusius: RIUS-MANICH. S. A., BrucH, 20 - BARCELONA 
T e l . 1 1 . 8 7 2 - A a r e ^ a t e l e g r á f i c a s M A R I U S - B A R C E , L O N A 

J M A R L_Y 
R a m b l a S a n t a H ó n i c a , 1 2 , p r a l . 

IM 
T e l é f o n s 1 3 . 2 2 9 i 1 3 . 9 2 4 

A g e n c i a d e D u a n e s 
T r á n s i t I n te rnac iona l - C o n n i s s i ó i C o n s i g n a c i ó 

Preus alcats per a totes ies mercader ies I tots els paYsos 

P o r t - B o u (Espanya) - C e r b é r e (Franga) - M o u s c r o n (bélgica] 
L i v e r p o o l (Anglaterra) 11. O í d Hall Street 

Corresponsals ais principáis ports de mar, poblacions de frontera i producció 
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U 

Teléfon 54.133 

VENDES: 

Passeig ítionif, BÍ-86 
M A G A T Z E M S : 

Pallats, 227 al 231 
fatrer ínlic de Va­

lencia, 8 al )2 

BARCELONA 

F e r r e t e r í a i subminis tres per a Industr ies 
E S P E C I A L I T A T S P E R A L A T E X T I L 

EINES, ACERS, E M P A Q U E T A D U R E S 

K L I N Q E R I T , M A S T I C S , A M I A N T S 
CADENES D ' A N E L L E S " E W A R T ' S " 
CIMENT DE FERRO " S M O O T H - O N " 
per a junts, reparacions, unions de tuberies, etc. 

D E M A N E U C A T A L E G 

i ^ l « ] i g i l I l I ] l ] [ K j [ ! C B ] [ K í i g ^ 

P u e s , l i l a o s i r a s t e l l s | 

M. Abad i Ribera 
T E R R A S S A 

Pues i IH90S per a teixir llana, 
cotó i sedes 

Fabricació de tota classe de 
filferros 

C O R R R T G R S 
P O U D E V I D A 
V I C H ( B a r c e l o n a ) 

AMISTOSA CONFIANCA D'UNA CORRETJA 

45 A N Y S S E N S E COSIR U N A C O R R E T J A 

Premiades o París amb Medalla d'Or 

I n s t a l a c i o n s c o m p l e t e s d e f a b r i q u e s 
Estiratge mecánic de nostres corretges en estat humit 
Vernis liquid i concentrat per cilindres de precisió 

GREIXOS, T I R A T A C O S I T I R E T E S 
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liilimi, ÜIIMIIIS i L" 
FUNDICIONS DE FERRO I METALLS 

T A L L E R S M E C A N I C S 

St. Pau, 92 - SABADELL - Teléf. 1168 

Especialitat er^ trans­
missions modernes 

Daus oscil iants a rotula de diferents 
models i tipus. Patent n.° 81.036 

Cadiretes sostre i paret, graduables 
Patent n." 87.888 

Mánegues d'unió ajustables 
Patent n." 81.989 

Dispositiu d'untatge automátic per a 
les politges mortes. Patent n." B9.609 

D a u s unta tge continu per les con= 
t inues , Renvius , P laques , Termi» 
nals , Capel les , e tc . , modern i t zades . 
Fr icc ions per tota c lasse d'esforQos 

Reformes completes 
de fabriques i tallers 

Raccord B A R C E L O N A , patentat, 
el que per la seva sezillesa está 

adoptat per la quasi totali­
tat de cossos de bom-

bers d'Espahj'a 

Unic model aplicat a tots els llocs 
d'incendi de l'Exposició Internacio­

nal de Barcelona 

Recomanat per R. O. a to t s el^ 

A r s e n a l s , D r e s s a n e s ¡ V a i x e l l s 

de guerra e s p a n y o l s 

R e n t a d o r s d e llama t ipus L B V I A T H A N 
p e r f e c c i o n a t s i d e g r a n r e n d i m e n t 

M aquinária Agrícola 

istudis, Plánols 
i P r o j e c t e ^ 
de tota mena 
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Fig. 18.—Transportador neumátic 

una interconexió rápida i de gran 
eficacia. 

Els avantatges d'aquest transpor­
tador neumátic des de la sala de bar-
'•eges a la de batans son similars a 
les reivindicades en el cas de les cai­
xes de distribució neumática, tal com 
s'han esmentat al comen<;ament d'a­
quest article. 

S'apreciará que la posició de la 
primera carregadora, o sigui la de la 
sala de b a r r e g e s , pot disposar-se 
sense teñir per res en compte (dintre 
els límits de la distancia) la disposi­
ció de la segona carregadora o sigui 
la de la sala de batans , que va aco­
l lada a l'obridora horitzontai. 

La pols i les impureses son extre­
tes del cotó peí tambor metáLlic 
del transportador neumátic i diposi-
tades a la cambra de pols en la for­
ma usual. 

L'home práctic apreciará sens dub­
te tot seguit les possibilitats d'aquest 
transportador neumátic en relació 
amb les instai'lacions de barreja i ba­
tanatge. 

(Seguirá) 

ELS TAPISSOS 1 CATIFES 

DE T O M A S AYMAT 
per F R A N C E S C C A S Y E L L A S 

VO L D R i A parlar-vos d'aquesta ma­
nufactura que hem vist néixer 

aquí amb els nostres ulls, i que en el 
grau de prosperitat en qué es troba 
pot donar-nos moltes i molt belles 
obres, car podem ben dir que el fi 
que la guia és en primer lloc el de 
produir feina ben feta i si pot ésser 
insuperable. 

Recordem com si fos ara la parten­
cia d'en Tomás Aymat cap a París , 
subvencionat per la Mancomunitat 
perqué estudies la manera de treba­
llar l'alta llissa ais Qobelins, on feu 
cap, i un deis tapissers de la manu­
factura l'ensinistra en totes les ma­
neres i variants de l'ofici, i ell s'ho 
prengué amb tal afieló i fuga, que 
prompte el deixeble ho feu tan bé 
com el mestre, dones cal dir tot d'u­
na que la preparació artística de 
l'Aymat era ben feta i llavors ja feia 

Teler de catifa nuada a má 

Sala de telers per a la fabricació de 
catites nuades a má 

el que volia amb els llapis i els pin-
zells, així és que no m'estranyá gens 
que ben aviat ho fes amb la brotxa 
de teixir. 

Complí l 'Aymat la missió que li 
fou imposada d'ensenyar el que ha­
via aprés a París, car tot just arribat 
l'Escola deis Bells Oficis l'acollí per 
a donar-hi aquest ensenyament, que 
fou aprofitat per molts deixebles 
d'ambdós sexes. 

No sé si algún d'ells munta taller; 
jo parlaré solament aquí de la manu­
factura de Sant Cugat , tan diferent 
de les altres que hem vist, car ais 
Gobelins l'emoció que les coses cen-
tenáries encomanen no us deixa men­
tre visiteu aquells tallers per on ha 
passat tantes vegades l'abundor i mu­
nificencia de l 'Es ta t , contrastant 
aquestes grandeses amb el record po­
bre, pero no menys noble, de la ma­
nufactura de l'Hospici de SantMiche-
le a Roma i d'algun altre de les espa-
nyoles, totes elles centenáries. 
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Calcant el dibuix sobre l'ordit en un teler d'alta llisa Tapet nuat representant Sant Martí 

La manufactura de l'Aymat és d'un 
tipus tot diferent; car comenta ell 
tot sol i amb son esforg ha pogut 
muntar els tallers actuáis, on hi t re­
ballen un gran nombre d'obrers i 
obreres en les millors condicions pos­
sibles de confort, llum i optimisme. 

Tant la tapisseria com la catifa 
nuada pertanyen al genere de treball 
que en podriem dir absolutament ma­
nual, per quant la máquina 
no us entrebancará mai per­
qué no existeix; imagineu 
que US trobeu davan un or­
dit vertical i que pinten a 
sobre amb els colors que 
voieu, solament que en lloc 
de pinzells us serviu de bit­
lles plenes de fil de llana; 
aquest ordit és dividit amb 
fils parells i senars, ais que 
es Higa a cada un d'ells uns 
cordillets anomenats IIÍ90S, 
reunits tots a una barra de 
fusta col'locada a tret de la 
má del teixidor i que son 
una mena d'encolers o ca­
mes moguts , en lloc del 
Jacquard, per la má del ta-

així avangar els fils 
convenen i passa tot 

pisser, que fa 
d'ordit que li 
seguit la bitlla equivalent a la llanca-
dora, apretaní llavors el fil queaques-
ta ha passat amb una pinta d'ivori, 
que fa els efectes de la púa ais telers 
mecánics. 

El tapisser s'ha calcat primer amb 
tinta la silueta del dibuix que vol co­
lorir, sobre els fils d'ordit, com pot 

Tapís d'alta llisa (venut ais Estats Units) 

veure 's en el gravat que reprodmm, 
i llavors, consultant l'original o car­
tró col'locat generalment darrera 
d'ell, va omplint de colors aquest di­
buix servint se de la paleta de tons 
de que disposa i ajudat per bragos 
superposats fins lograr els matisos 
i clar-obscurs de l'original; un mirall 
colTocat davant l'ordit, o sigui en-
front d'ell, li permet d 'anar seguint 

el curs del seu treball, que 
no passa en un bon tapis 
d'un metre quadrat per any. 

La catifa nuada a má és 
d'una execució molt més rá­
pida que el tapís, per quant 
les t rames son de llanes 
molt més gruixudes, la cara 
bona al davant, i en general 
més belles quan més simpli-
ficades de tons i colors, es­
sent, per la seva major lles-
tesa, noies les que execu-
ten aqüestes cat i fes , que 
assoleixen alguns cops di-

I mensions fantástiques. 
Tot bon taller de tapisse­

ria compta amb una tintore­
ria al costat, i pensó que si 
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Chevreul pogués veure la deis tallers 
de l 'Aymat la trobaria ben utillada i 
a propósit pels treballs de la manu­
factura, que és tot el que es pot dir. 

L'historial de les peces executades 
en aquesta manufactura és modest, 
car és jove encara, pero compta ja 
amb alguns exemplars que l'acredi-
ten per al futur, tais La nota i les 
daines, que reprodu'ím, tapissos de 
l'escala d'honor de l'Ajuntament de 
Barcelona i de la Paheria a Lleida, 
del saló de^don Lluís Plandiura, etc. 

Teixit d'alta llisa (Col. Plandiura) 

Plau-nos avui fer honor a una de 
les formes més antigües del teixit 
decorat, la més Iliure, car adhuc po-
deu improvitzar les imatges i els co­
lors sobre el seu ordit, com segura­
ment ho feien els coptes amb els seus 
petits motius decoratius teixits per 
squest mateix procediment. 

L'art modern, contráriament al que 
molts pensen, demana concentrar la 
decoració en certs llocs concrets i 
justos, i és llavors que cal plagar el 
bon tapis la bella pintura o esculptu-
•"a, quals peces serán les que precisa­
ment li donaran to i noblesa. 

Cal repoblar el nostre país de bo­
nes manufactures com la que hem 
tingut l'honor de comentar i cal sobre­
tot que l'optimisme reneixi en nosal­
tres i les comandes no es facin espe­
rar, car serán aquests obradors d'art 
baluart de nostre orgull nacional. 

T I S S A T G E 
L ' A C O B L A M E N T L L I S ­
C A N T B R O W N BOVERI 
A L ' A C C I O N A M E N T IN­

DIVIDUAL DE TELERS 

EN cap branca de la industria tex­
til no ha estat tan plenament de­

mostrada per la práctica la conve­
niencia de moure cada máquina amb 
el seu propi motor eléctric com a les 
fabriques de teixits, No solament 
s'hi han pogut comprovar tots els 
avanta tges preconitzats de l'accio­
nament individual, sino que s'han 
descobert alguns inconvenients de 
l'accionament per grups, amb els 
gráfics de velocitats obtinguts sobre 
l'arbre del teler. Tant és així, que 
no es discuteix avui dia la regulari­
tat de la marxa, perqué coneixent la 
regularitat de funcionament deis dis­
tints sistemes hom sap positivament 
que aquesta és molt major amb l'ac­
cionament individual que amb qual­
sevol altre sistema de transmissió. 
Ningú com el teixidor no pot apre­
ciar millor aquests avantatges , per­
qué hom ha eliminat, amb l'acciona­
ment individual, les incalculables va­
riacions de velocitat deis te lers mo­
guts per transmissió, obtenint mi­
llors generes i disminuiut el cost de 
la fabricació, mercés a la regularitat 
en les picades i al cop uniforme de 
les taules. 

En l'accionament individual el mo­
tor mou el teler per mitjá d'una cor­
retja o de rodes dentades; gairebé 
mai amb cadena. 

El máxim de simplicitat i economía 
s'obté amb l'empleu d' una corretja 
de poca llargária, mantinguda t ivant 
per un tensor de cilindre, o bé per les 
molles d'un motor oscii'lant. Aquesta 
solució és suficient per a telers vells 
en els quals s'hi fabriquen teixits 
senzills, especialment do cotó, i per 
a telers lleugers de qualsevulla clas­

se. La perfecta construcció de la bás­
cula tensora Brown Boveri permet 
vencer, sense cap dificultat, amb 
una bona corretja, relacions de trans­
missió de 1 : 8 entre l 'arbre del te­
ler i el del motor; ara bé, quan la 
distancia entre aquests arbres és 
petita i major la relació de veloci­
tats , és recomanable millorar la 
transmissió mitjangant un cilindre 
amb molles tensores adossat al mo­
tor, perqué aquest tipus s'emmotlla 
milor que el cilindre amb pes a les 
oscil iacions produídes a la corretja 
pels cops continuáis del teler. La 
superioritat del cilindre amb molles 
tensores emprat per Brown Bove­
ri, ha quedat comprovada per es­
tudis comparatius fets amb altres 
sistemes a base deis resultats prác­
tics. 

Fig. L—Secció de l'acoblament lliscant 
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Fig. 2.—Transmissió per engranatges en un teler per a teixits de seda 

La transmissió per corretja uneix 
a la seva simplicitat l 'avantatge de 
cedir quan el teler s'atura sobtada­
ment per saltar el dispar, quedant 
aixi protegit el motor contra el cop 
sec que aquest atur determina. 

Una mica més cara, pero també 
més perfecta, técnicament, és ia 
transmissió per engranatges . Més 
cara, perqué han d'esser-hi absor-
bits per un acoblament lliscant, els 
cops que es presenten en saltar el 
dispar; técnicament més perfecta, 
perqué solament amb la transmissió 
per engranatge s 'aconsegueix una 
igualtat absoluta en el nombre de 
picades per minut. 

El dit acoblament és un element 
mecánic d'una gran valor per a la 
perfecció de I'accionament per en­
granatges . Brown Boveri ha donat 
una importancia especial a la seva 
construcció, perqué essent un ele­
ment indispensable per a la trans­
missió del moviment per engranat­
ges , ha d 'ésser d'un servei segur, 

pero al mateix temps la construc­
ció ha d'ésser molt senzilla, dones 
del contrari encariria I'accionament. 

La figura I representa aquest aco­
blament. La corona dentada está 
empresonada entre els dos discs, 
apretats entre ells mitjanQant cargols 
amb ressorts. S'ha triat una superfi­
cie de rotació bastant gran, a fi de 
qué lajpressió específica sigui lo sufi­
cientment petita per a no sotmetre 
l'acoblament a cap desgast . La coro­
na dentada i els discs de pressió son 
fabricats amb materials distints; l'a­
coblament no ha de lubricar-se i en 
el seu funcionament no exerceix cap 
influencia l 'estat atmosféric i la pols. 
La pressió es regula amb els car­
gols i els ressorts reparti ts en la 
seva circumferéncia i pot ajustar-se 
amb molta precisió, per ésser grans 
el diámetre deis platets i el de la cir­
cumferéncia sobre la qual están re­
partits els cargols. Per aquesta ma­
teixa rao no és necessari apretar 
molt els ressorts, que treballen, per 
tant, amb poca cárrega. 

Fig. 3. — Transmissió per engranatges en un teler de bánoves 
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'̂ BITSCHWILER I 
A N C I E N S A T E L I E R S M A R T I N O T & G A L L A N D 

Maquinaria perfeccionada d e preparac ió 
i f i latura per a llanes pent inada i cardada 

VISTA DELS TALLERS 

Maquinaría de preparado i filatura per a Llí, Estopa, Cánem í Jute 
Instai'lacions especiáis per a seda artificial 

Continúes de retorcer per a tota mena de fibres téxtils 

F ' R A I M C E I S O F ^ A M I S S A 
M a l l o r c a , 3 3 0 - B A R C E L O N A T e l é f o n 7 3 . 0 3 8 
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MAQUINARIA INDUSTRIAL, S. A 
B A R C E L O N A 

Carrer Girona, n° 63 

Teléfon 1 9 . 7 4 3 

M A N R E S A 

Carrer Magnet, n.° 35 

Telé fon 1 . 3 1 6 

Metxera engrós, visía des del rodatge 

Tallers de construcció de maquines per a la filatura del cotó, amb fundició 
propia, per procediments moderníssims 

Metxera iniermitja Continua de filar Continua de filar 

Obridores-Carregadores - Porcupines - Aparells per fer barreges amb aire corrent 
Youltens, máquina moderníssima patentada per a netejar tota mena de cotons, 

sense trencar cap fibra -
M a n u a r s - M e t x e r e s 
Continúes de filar i retorcer 
D o b l a d o r s - O v i l l a d o r s 

Canilleres rápides 

Manuar Manuar 

C I L I N D R E S A C A N A L A T S D B LA M É S ALTA Q U A L I T A T 
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i 

. . . aquest és el factor que interessa a vosté 

Les curves característiques de les bombes cons­
truTdes per W O R T H I N G T O N assenyalen per a 
les mate ixes un insuperable rendiment, que porta 
com a conseqüéncia una gran disminució d'energia 
per al seu accionament a qualsevol caudal i aleada. 

SOCIETAT ESPANYOLA DE BOMBES 1 MAQUINARIA 

W O R T H I N G T O N 

BOMBES COMPRESSORS M O T O R S 
MADRID: Marqués de Cubas, 8 B A R C E L O N A : P I . U n i v e r s i t a t , 2 VALENCIA: D. Joan d'Austria,25 

; B o n r e n d i m e n t . . . 
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Qénéralc 

Desborratge pneumátic de cardes 
P a r f s 

Apareils H U n i D I G E N E 
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L'acoblament s'ajusta de manera 
que no llisqui quan el motor arren-
ca i aixi es tramet amb tota for9a, 
sigui la que sigui la posició de les 
taules. Només en saltar el dispar, 
cedeix l'acoblament absorbint el 
cop perjudicial al motor i al teler. 

Els acoblaments normáis de fric­
ció faciliten l 'engegada del teler, en 
qualsevulla p o s i c i ó 
d'aquest; pero teñen 
l'inconvenient d'ori-
ginar un consum in­
útil de corrent, per 
seguir girant el mo­
tor durant els inter-
\'als en qué s'atura el 
teler. Per aquesta rao 
només t é l loc llur 
aplicació en els telers 
n o u s construíts ex 
pressament per a fun­
cionar en aquesta for­
ma. Els acoblaments 
c e n t r i f u g s poden 
adoptar-se a tots els 
telers, pero son molt 
més difíciis d'ajustar 
que l'acoblament llis­
cant; demés, els to-
cogrames presos en 
arbres de telers han 
demostrat que l'aco­
blament centrífug no 
determina unió entre 
motor i teler, perqué entra en funcio­
nament no sois quan salta el dispar, 
sino per a tots els cops que es pre­
senten durant el servei . 

La transmissió per engranatges 
permet vencer relacions de velocitat 
superiors a les que es poden adme­
tre en la transmissió per corretja; 
per aquesta rao és insubstituible en 
els telers pesats i en els de marxa 
lenta. 

En els telers nous, rápids i lleu­
gers, és indispensable el seu em-
pleu si es vol augmentar la produc­
ció, dones encara que el nombre de 
picades sigui major, la marxa molt 
més regular de la transmissió per 
engranatges , permet de produir ma­
jor quantitat i millor qualitat de tei­

xits que amb qualsevol altre sistema 

de transmissió. 
L'acoblament lliscant Brown Bo­

veri pot ésser emprat per la majoria 
de telers i es fabrica en dos tamanys: 
un per a telers lleugers, segons figu­
ra 2, i altre per a telers pesats, se­
gons figura 3. El model lleuger está 
calculat per un par máxim de 18,4 qui-

Fig. 4.—Motor i acoblament lliscant a un teler automátic Bracons i Riera 

los, que sostenen els sis cargols de 
pressió reparti ts en la periferia; el 
model fort, amb els seus vuit car­
gols de pressió és suficient per a 
les cárregues majors que poden pre-
sentar-se. 

Les figures 2 i 3 son dos exemples 
de telers en els quals s'ha substituYt 
la transmissió per corretja per la deis 
engrana tges . Es munta el motor so­
bre un socol que contingui el coixi-
net exterior del arbre del teler. La 
figura 2 representa un teler per a 
teixits de seda i la figura 3 un de 
bánoves . 

Del que hem exposat anterior-
ment es dedueix que els telers nous 
han de moure's únicament amb mo­
tor individual i transmissió per en­

grana tges . L'empleu de l'acobla­
ment lliscant Brown Boveri s'ha ex-
tés rápidament fins al punt que molts 
constructors de telers l'han adaptat 
a les seves maquines. En els matei­
xos telers vells es preveu la instal'la­
ció de l'acoblament lliscant, malgrat 
el cost elevat que aixo representa, 
sempre que les maquines es trobin 

en bon estat de con­
se rvado . 

Les figures 5 a 8 
representen diversos 
muntatges del motor 
en el teler. A tots s'hi 
veu el motor col-lo-
cat sobre un suport 
fortament acolfat a la 
bancada del teler. So­
bre el suport hi ha 
una guia sortint que 
encaixa amb el galze 
obert a la base del 
motor, per tal de pre­
cisar la situació d'a­
quest i assegurar un 
engranatge perfecte. 

El motor i acobla­
ment ocupen poc es­
pai i generalment no 
sobresurten més que 
les taules. La majoria 
deis casos poden ins-
talMar-se fácilment a 
telers exis tents . 

L'accionament eléctric individual 
per engranatges amb acoblament 
lliscant Brown Boveri, muntats en 
el mateix teler, és el sistema que 
l'experiéncia de molts anys ha de­
mostrat ésser el millor per aquesta 
mena de maquines. Ocupa, demés, 
menys lloc, produint millor impres­
sió estética, formant un conjnnt har-
monic amb el teler. Técnicament és 
una solució completa que satisfá ies . 
exigéncies que es presenten per ob-
teñir el seivei segur i racional d'un ' 
acoblament de teler. Finalment, és 
el més económic, dones encara que 
el preu de cost sigui elevat, queda 
aquesta despesa sobrerament com­
pensada amb l 'augment de la pro­
ducció i la major perfecció del teixit. 
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LES TRICOTOSES CIRCU­

LARS 
' A C A B A M E N T ) 

per A. M E E R T E N S 

LES platíneles llísquen dintre deis 
engalzes radiáis d'una anella de 

bronze, que pot ésser solidaria del 
eos principal del mateix metall, com 
a la figura 12, o ésser raportada al 
eos principal i fixat peí serratge de 
les platines p , com ho representa la 
figura 15. 

. Davant de cada águila aquesta 
anella presenta un ciar que permet 
de col'locar i t reure fácilment les 
agulles. 

Els telers de caigudes múltiples 
están prove'its de dispositius electrics 
per al desembragatge en cas de rup­
tura de fil, de forat en ei teixit, o de 
ruptura del taló de l'agulla. Aquests 
dispositius están basats en el principi 
següent: en un circuií eléctric, for­
mat pels diferents dispositius de se-

r 

E . , 

o 

fíkleau f i x e T* 

guretat, es troba un electro-íman. A 
la caiguda d'un alimentari, o quan el 
contacte está establert peí polsador, 

Fig.14 

Fig. 15 

q u a n hi ha u n forat en el tricot, el 
Circui t es tanca, i I'electro, que s'í-
manta, atrau una lámina que suporta 
el dispositiu d 'embragada, de mane­
ra que el teler s'atura instantánia-
ment. 

Hom pot veure , a la figura 8, Tes-
quema d'un embragatge per magrana 
amb electro-inian. La politja P , sobre 
la qual es troba la corretja durant la 
marxa del teler, és Iliure i solidaria 
d'una magrana G', en front de la 
qual hi ha disposada una altra ma­
grana C?manegada sobre l'arbre prin­
cipal per mitjá de regata o presoner. 
Aquesta darrera és accionada, per 
ais efectes d'embragada i desembra­
gada , per mitjá d'una palanca T mo­
bil al voltant del punt fixe O. Per fer 
la politja P, solidaria de l'arbre prin­
cipal, n'hi ha prou amb desplanar la 
palanca Ten el sentit indicat; el seu 
extrem es col'loca sota el bec de la 
palanca oscii 'lant 6 que es sitúa en 
posició horitzontal; el seu extrem 
esquerra és suportat per l'extrem su­
perior de la palanca / qne presenta 
una planxeta de ferro en front de l'e-
lectro-iman e. 

Quan el circuit és tancat per cau­
sa d'accident, la planxeta és sol'lici-
tada i abandona la palanca oscii 'lant 
b, i la palanca T, que és sol'licitada 
per una molla en la forma represen­
tada a la figura, separa les magra-

nes i desembraga així la máquina. 
Diferents modificacions han estat 

aportades ais telers de caigudes múl­
tiples per a la producció de fantasies. 
Farem esment, a títol informatiu, 
d'alguns deis perfeccionaments apor­
tats a aquests telers per la casa De 
Séréville. 

Esmentem en primer lloc els ex­
céntrics d'alqa entalláis, com es re­
presenten a les figures 16 i 17. Hom 
disposa ais engalzes de la fontura 
agulles de dues menes; les unes de 
taló alt, les altres de taló baix, se­
gons les exigéncies del dibuix. Els 
excéntrics de la figura 16 sois fan 
alpar les agulles de taló alt; les agu­
lles de taló curt passen per l'entalla 
de l'excéntric sense prendre el fil. 

Els excéntrics de la figura 17 fan 
pujar completament les agulles de 
taló alt, i insuficientment les agulles 

Figs. 16 i 17 

de taló curt, de manera que aqüestes 
obren llurs bees, pero sense que l'an­
tiga malla calgui sobre la tija i des­
prés preñen el nou fil que dobla llur 
malla. 

Hom pot, docs, per aquest dispo­
sitiu, o no formar malíes a determi­
nades baixes sobre les agulles de taló 
curt, o bé formar les malíes dobles 
sobre aqüestes agulles. Uns excén­
trics ordinaris d 'alta es col 'loquen a 
les baixes que convingui per tal de 



formar una malla sobre totes les agu­
lles. 

Canviant la disposició de les agu-

R E V I S T A Al E N S V A L 

lies i deis excéntrics, aixi com els 
tons del fil emprat, hom pot produir 
efectes de dibuixos molt variats. 

R A M D E L ' A I G U A 

EL DECATISSATGE' 
peí P R O F . R I N O L D I 

LES dues operacions que requerei-
xen més cura i atenció en els 

aprests deis teixits de llana, son la 
carbonització i el decatissatge. I aixo 
"O perqué aquestes siguin de difícil 
execució, sino perqué quan no son 
aplicades amb el criteri degut i sota 
determinades condicions, poden do­
nar lloc a inconvenients diversos de 
tintura i acabat. Ens liinitarem a l'o-
Peració del decatissatge, per ésser 
avui la que té una aplicació més ge­
neral per haver-se fet gairebé indis­
pensable a l'aprestat deis teixits de 
llana. 

La páranla decatissatge ve de 
catir, vella expressió amb la qual 
s'indícava una mena d'enllustrat que 
s'obtenia amb la compressió del tei­
xit (per mitjg de premsa o calandra), 
i decatir significava l'operació que 
tenia per objecte eliminar en part o 
reduir aquest enllustrat no sempre 
agradable en els teixits de llana. 
Pero avui no es vol obtenir amb Tes-
mentada operació solament aquest 
efecte, sino altres dos, que son: 

fixar o estabilitzar la torsió deis 
filats que composen el teixit i ensems 
'es seves dimensions, per tal que no 
pugui deformar-se durant l'ús, o en­
congir-se quan estigui sotmés a la 
liumitat o a un estirament; 

augmentar o donar una certa rigi-
desa, o més exactament, sensació de 
plenitud al tacte i de teixit compacte, 
sense fer-Io pero menys flonjo i deii-
cat al tacte. 

Actualment es decateixen també 
alguna vegada teixits elaborats amb 

1) Del Bolletlno delta Laniera. 

fibres diferents que la llana, pero no 
s'obtenen certament en aquests casos 
els resultats i els efectes suara es­
mentats, perqué aquests depenen d'u­
na propietat característica de la lla­
na, aixó és, la seva plastícitat, que 
no existeix o sois en una mínima part 
a les fibres vegetáis. Es per aixó ne­
cessari a qui vulgui saber aprofitar 
aquesta propietat de la llana i obte­
nir tots els possibles efectes d'apres­
tat i millorament deis teixits de llana, 
conéixer bé en qué consisteix Tes-
mentada propietat. 

Si hom pren diverses fibres de lla­
na i es toreen juntes per tal d'obtenir 
una ménade fil, la posició que les fi­
bres teñen en aquest estat no és es­
table, perqué si cessa la causa de la 
torsió les fibres tendeixen a destor-
<;ar-se i a reprendre la posició més o 
menys recta i paral'lela que tenien 
primitivament. I aixo per efecte de 
Tesmentada elasticitat de la llana. 
Si, pero, les mateixes fibres, mentre 
son encara sota l'efecte de la torsió, 
son sotmeses per un determinat espai 
de temps a l'acció del vapor d'aigua 

0 també solament de Taigua bullenta 
1 després es deixen refredar, sempre 
sota els efectes de la torsió, en dei-
xar-les Uiures no sois no tendeixen 
ja més a destor^ar-se espontánia­
ment, sino que per obtenir que es 
destorcin caldrá exercir un esfor? i 
quan aquest deixi de manifestar-se 
es retornaran de nou i reprendran la 
posició que tenien mentre s'exercia 
l'acció del vapor o de Taigua bullen­
ta. 1 en realitat hom observa que la 
posició estable, fixa per a les fibres 
en qüestió, és la nova. Es sobre 
aquest fet i sobre les propietats de la 
llana que es basa tota la teoria del 
decatissatge. 
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Cal encara remarcar, per tal de 
poder comprendre tot seguit el per­
qué de l'efecte del decatissatge, que 
durant el tractament amb vapor, o 
amb aigua més o menys calenta, la 
fibra de llana s'infla, esdevé túrgida, 
augmenta notablement de gruix per 
rao de l'absorció de Taigua. Ara po­
drá comprendre's com aquesta absor­
ció no és instantánia, sino que és ne­
cessari un cert temps, més o menys 
llarg, segons les condicions del trac­
tament; com també que per l'elimina­
ció de Tesmentada aigua per retornar 
a Testat priinítiu caldrá un temps en­
cara major. 

De tot el que deixem dit fins ara 
se'n desprén també que Testat plástic 
i d'inflament de la fibra de llana pot 
obtenir-se de dues maneres: o per 
acció del vapor més o menys humit, 
o per acció de Taigua bullenta o més 
o menys calenta. D'on en resulta una 
primera divisió: decatissatge própia­
ment dit, quan s'obté l'efecte amb 
vapor; potting quan s'obté amb Tai­
gua bullenta o més o menys próxima 
a Tebnllició. 

A la práctica es coneixen algunes 
subdivísions d'aquestes dues opera­
cions fonamentals: aixi hom diu va-
poritsar quan generalment es fa ac­
tuar el vapor a pressió ordinaria; i 
decatissatge quan es depassa aques­
ta pressió. 

Peí que fa referencia al potting, 
hom pot esmentar: ais efectes dife­
rents que poden obtenir-se sí Taigua 
ve aplicada a temperatura diferent i 
que pot variar des de 50° C. fins a 
Tebullició; si hom fa actuar, o no, 
damunt el teixit una compressió més 
o menys forta, o bé si les fibres que 
composen el teixit son deixades amb i 
Ilibertat d'expansionar-se en totes i 
direccions sota l'acció de Taigua ca­
lenta. 

Passem a ocupar-nos tot seguit 
deis diferents efectes que poden ob­
tenir-se amb totes aquestes diverses 
operacions i comencem per aquelles 
que depenen de l'acció del vapor. 

(Seguirá) 
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M E R C A T S 

MARC-ABRIL 

COTÓ.—S'ha experimentat una 
nova depressió en el mercat cotoner. 
Els preus han cedit novament, ha­
vent-se cotitzat el disponible a Nova 
York al tipus de 6,40 el dia 14 d'a­
bril, contra el de 7, a qué s'havia co­
titzat el dia 17 de marp. 

L'atmosfera del mercat cotoner és 
molt densa i hi ha poca confian9a de 
veure retornar l'optimisme amb una 
estabilitat relativa. 

El Departament de Comer? deis 
Estats Units ha publicat la xifra total 
de desmot de la campanya actual, 
que ascendeix a 16.596.000 bales, 
contra 13.754.000 a que s'arribá la 
campanya anterior. 

Hi ha també la creenga, que va 
tenint cada vegada més consistencia, 
que per a la vinent campanya no fora 
estrany que no sois no hi hagués 
cap reducció d 'acreatge, sino que 
fos augmentat el de la campanya ac­
tual. 

D'altra part, si bé es confirma que 
el temps és desfavorable per ais tre­
balls agrícoles de la nova collita, i 
que s'observá un retrás en aquests 
treballs, sembla que darrerament s'ha 
manifestat una onada de fred que ha 
d'haver deturat el creíxement del 
«weevil» a la meitat nord de la zona 
cotonera deis Estats Units. 

Peí que fa referencia al cotó d'E­
gipte , segons el darrer report de la 
collita del Sudan, la collita total del 
Sakallaridis haurá estat de 750.000 
cantars contra 400.000 escasos a la 
campanya anterior. Demés, el temps 
és completament favorable. 

El mercat de Liverpool ha tingut 
moments de depressió molt intensa, 
amb una minva considerable de ne­
gocis. 

El nostre mercat torna a passar 
per un període de fortes dificultats 
per fer-se amb les divises monetá-

ries necessáries per cobrir les tran­
saccions, la qual cosa ha portat una 
minva d'activitats forga considera­
ble. Es també a causa d'aixo que el 
Centre Cotoner ha decidit no donar, 
fins que les circumstáncies es modi­
fiquin, les cotitzacions en pessetes 
els 50 quilos que acostuma. 

Els preus del disponible a plaga 
han estat els següents: 

CoTÓ D ' A M É R I C A 

D i a l ? Ola 31 Ul> 14 

Good Middling . . 139,0 133,0 Nom. 
Strict Middling. . 137,0 131,0 Nom. 
Middling 134,0 128,0 Nom. 
Strict Low Midd . 131,0 125,0 Nom. 

(Pessetes els 59 quilos) 

Base: Texas Good Middling. 
Any Port , 1 pesseta en menys. 

Máxima: 138,5 ptes. 18 mar? G. M. 
Mínima: 128, ptes. 9 abril G. M. 

CoTÓ D'INDIA 

Día 17 U l í j l Ula 14 

Fine Broach 135,0125,5 Nom. 
Fine Omra 132,0 123,5 Nom. 
Fine Bengala. . . . 112,0 104,0 Nom. 

(Pessetes els 50 quilos) 

Les entrades de bales d e s d e r i 7 
de mar? al 14 de abril han estat 
21.558 i les sortides durant el mateix 
periode, 28.612. L'existéncia era, 
el 14 d'abril, de 85.262 bales. 

LLANES. — L e s impressions de 
Roubaix-Tourcoing acusen una lleu­
gera millora per a les llanes creua­
des fines i entrefines, pero amb 
preus estables. 

El mercat de Bradford ha registrat 
una bona demanda de llanes penti-
nades . 

Sidney ha celebrat les anunciades 
subhastes de llanes, amb preus en 
baixa d'un 5 per 100. 

Aquesta tendencia ha estat des­
prés confirmada a la 3.° serie de 
subhastes de Londres, que s'ha inau-

el 12 d'abril. En efecte, els preus 
d'obertura han acusat una baixa de 5 
per 100 p e r a les llanes merines i de 
10 per 100 per a les altres. 

El nostre mercat s'ha mantingut 
amb preus sost inguts. Els productors 
es lamenten de les importacions de 
llanes estrangeres en moments en 
qué va a comentar l'esquilada. 

Els preus registráis a la primera 
quinzena d'abril son els següent!-: 

Uanes blanques: 1-^^ 2.^» 

Merina sup. (transh.) . . 9,75 7,— 
» corrent (estant) . 9,25 6,50 
» inferior. . . . 8,75 6,25 

Entrefina fina superior . 8,25 5,— 
y corrent . . . 7,50 4,50 
» inferior . . . 6,— 4,25 

Llanes pardes: 

Merina 6,50 4,50 
Entrefina superior. . . 5,75 4,— 

» corrent . . . 5,— 3,75 
» inferior . . . 4,50 3,50 

Preus per a llanes rentades a fons 
i en pessetes el quilo. 

S E D E S . — Hi ha manifestacions 
generáis d'encalmament. A América 
ia producció ha estat considerable­
ment reduída. A Italia llegim que hi 
ha nombroses filatures tancades. 
Shanghay i Cantón están també en 
calmats. A conseqüéncia de tot ple­
gat , i de la seva peculiar situació 
especial, veiem com a Lió les co­
titzacions de totes les procedéncies 
han cedit quelcom. 

La seda artificial es mou amb una 
relativa bona activitat. 

Al nostre mercat no hi ha res de 
nou a assenyalar 

LLI.—Després de la represa d'ac­
tivitat que registrávem a la darrera 
resenya, el mercal lliner ha représ 
una tanda normal. 

JUTE.—Els preus s'han afermat 
per causa de no presentar-se bé el 
clima per a la sembra a l'India. Els 
negocis no son pas actius, pero. 

J. M. R. 
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INDUSTRIA TÉXTIL 

posseeixen, mercés a diversos perfeccionaments introduíts recentment, 
un grau de rendiment molt elevat. La seva marxa és més rápida i més 
segura que fins ara. Es de remarcar la seva engegada i el seu atur mit-
)an?ant polsadors eléctrica, amb interruptor de temps i fre automátic. 

El servei de la máquina resulta senzill i segur. 

252° 

L 'adquis ic ió d'hídro-extractors tan modernsf 
i perfeccionats s 'aniortitza en poc tetnps) 

C. G. H A U B O L D A . G.- C H E M N I T Z 
La fábrica de Centríftxgixes més gran, znés antiga i més forta \ 

Representació: ERNEST LEONHARDT - Barcelona, Trafalgar, 23] 
T e l é f o n I n t e r u r b a 

Construi'm toia mena de maquines per al blanqueig, merceritzatge, tint, estampat i aprest 
de madeixes i teixits, aixi com instaliacions completes per a fabriques de 

SEDA ARTIFICIAL i 

H A R K E R , S U M N E R & C. 

Passeig Sant Joan, 10 

Teléfon 50772 

BARCELONA 

E S E : I M T A C I O I M S 

HOWARD & BULLOUGH, LTD.-Maquinária per a la filatura de Cotó. 
UNIVBRSAL WINDING C.°-Canilleres i Bobinadores «Universal» per a 

tota mena de treball. 
MATHER & P L A T T LTD.—Maquinaria per a estampats, tintoreria, blan­

queig i aprests. — Extintors QRINNELL per a apagar automáticament 
els incendis sense ajuda de personal de cap mena. 

FAIRBAIRN, LAWSON, COMBE BARBOUR, LTD.-Maquinána peí a 
cánem, jute, lli, pita, abacá i altres fibres similars i per a cordes. 

URQUHAUT, LINDSAY, ROBERTSON ORCHAR, L T D . - C H A R L E S 
PARKER, L T D . - T e l e r s i acabats per a teixits de jute. - Calandres. 

VICKERS (CRAYFORD), L T D . - T e l e r s automátics VICKERS - STAF-
FORD, amb canvi de Uancadora. 

WILLIAM TATHAM, LTD. — Maquinaria per a DEIXALLES de cotó. 
HACKING & Co., LTD. -Te le r s de fantasía — Ordidors de seccions — 

Maquines de plegar teixits. 
ETABLISSEMENTS BENNINGER, S. A . -Te l e r s i Ordidors per a seda, 

les seves barreges i seda artificial. 
BROUGHTON COPPER WORKS (1928) LTD.—Diposit a Barcelona de 

Cilindres de coure per a estampar — Plats de socarrimar, etc. 
HANS RENOLD, LTD.—Cadenes per a usos industriáis, cadenes talla­

dores per a maquines de treballar fusta. 
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La major part 
d'aquestes bobines de plegat 

creuat és obtinguda amb 
la nostra 

BilOill PI 
"REFORME TYPE B. Q." 

T A L L E R S D E C O N S T R U C C I Ó 

SCHWEITER S.A. 
(Fundats Tany 1854) H O R G E N 30 (Zurich-SuTssa) Demaneu 

Prospectes, Moitres i Reíeréncies al Representant: AUGUST FERRER DALMAU, Rda. St. Pere, 53, ent l . - BARCELONA 

SOCIÉTÉ 
ANONYME J. J. RIETER & T.™ 

Maquines per a fabr iques d e Filats i Retorts d e cotó 

Obridores de bales amb 
tolva : Carregadores auto­
mátiques : Obridores POR-
CÜPINA : Obridores 
CRIGHTON, simples y com­
binades : Obridores amb 
tambor horitzontai : Obri­
dores de metxes : Batans 
amb regulador de precissió 
Cardes de cilindrets: Cardes 
de xapons giratoris: Dobla­
dors pera metxes: Manuars 
amb aparell de napes 

/ y 

Manuars amb 4 i 6 Bleres 
de corrons : Metxeres 
Continúes d'anells per a 
filar ordit : Continúes 
d'anells per a filar trama 
Continúes de retorcer amb 
anells i amb aletes: Bobi­
nuars de plegat creuat, de 
precissió : Premsa de fer 
paquets: Renvius: Trans­
port neumátic del cotó 
Pentinadores:Nou sistema 
per a filar números gruixuts 

E : I M T XV C 3 I cí> o I M • A I M Y A : 

AUGUST 
Ronda de Sant Pcrc, 53 

FERRER DALMAU 
: Tclcfon 53.602 : B A R C E L O N A 
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August Ferrer Dalmau 
Maquinaria per a la industria textil 

Ronda Sant Pere, 5 3 Teléfon 5 3 . 6 0 2 B A R C E L O N A 

Maquinaria per a fabriques de filats i retorts de cotó de la 

S. A. J. J. RIETER & de W I N T E R T H U R (Suissa) 
Instal-Iacions completes de fabriques de teixits de cotó, seda, llana, etc. 

Especialitat: telers automátics «Steinen» y «Northrop> 

ATELIERS DE CONSTRUCTION RUTI, de RUTI (Suíssa) 

L\\(;os metal i i cs i ma­
líes per a seda, de la 

coneguda casa 

G r o b & C Á S .A . 
de HORGEN (Suissa) 

Maquinetes de Ilicos, 
maquines de rectificar 

les llancadores, de 

Staubli Fréres & C 
de HOiíGEN (Suissa) 
i FAVERGES (Franca) 

Teler automátic tNorthrop» 

Canelleres «Seta-Rapide», «Rapide> : Bobinuars «Reforme» : Debanadores : Maquines 
per a tractament i manufactura de fils de cosir, deis 

A t e l i e r s d e C o n s t r u c t i o n S c h w e i t e r , S . A . , de H o r g e n ( S u i s s a ) 
Maquines de trenar sistema Kappeler, 

maquines de cobrir fils, etc., de la 

S. A. de Constructions llecaniques 
de Langenttial (Suissa) 

Fabrique d'Appareils et de 
Machines Uster — ci-devant 

Zellweger S. A. — d'Uster 
( Suíssa ) 

H. R r a n t z de A q u i s g r á n 
Maquinaria per a tintoreria 

i blanqueig; assecadors 

Instaliacions d'humidificació i ventiíació 
de la 

S. A. < J a c o b i n e - H o l l a n d i a > 
ci-devant Nerkx & Boerboom, de Nimégue 

Torsiómetres : Dinamómetres : Aspis de prova : Romanes : Balances 
de gran precisió : Aparells per comprovar la regularitat del 

fil, etc. : Maquines de passar els pintes : Templados 
mecánics : Comptadors de metres i de passades 

Forquilles per a trama : LlanQodores de 
de totes menes : Aranyes vidre 

Bot de fibra / porcellano, etc., etc. Calxes de fibra 

Sala d'experiéncies a disposició deis senyors compradors 
Detalls i pressuposts gratis 
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T r n i i míectá : T O s p e r s a 
lors i-->i 
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I N F O R M A C I O G E N E R A L 
V Congrés Internacional d'Orga­

nització Científica del Treball 

Ha estal publicat el programa ge­
neral del V Congrés Internacional 
d'Organitzició Científica del Tre-

• ball que ha de celebrar-se a Ams­
terdam els dies 18 al 2 3 de juliol 
vinent. 

Simultániament tindran lloc dues 
sessions de treball sobre diferents 
temes, pero es fará de manera que 
eada categoría de congressistes (In­
dustriáis, admínistradors, agricul-
'ors, etc.), pugui assistir a la discus­
sió de les qüestions que més li inte 
ressin. 

A mitjans de maig es distribuirán 
ais inscrits els treballs que es pre­
senten al Congrés . remesos amb an-
teríoriíat pels Comiiés nacionals deis 
diferents paísos, per tal que els con 
gressistes puguin preparar se con­
venientment per prendre part a les 
discussions. 

Per obteinr les publicacíons del 
Congrés caldiá ínscriure's com a 
membre del mateix, encara que no 
es pensí pariicipar en ell ni enviar 
delegat. 

La inscripció cos'a 15 florins ho­
landeses i pot fer-se per mediació 
de la Secretaria del Comité Nacio­
nal d'Organització Científica del 
Treball, Ambaixadors, 41, Madrid, 
on es facilitaran programes i detalls 
a qui els soMíciti. 

Anglaterra defensa la seva indiis-
tria s e d e r a 

El canceller de 1'. Echequíer> ha 
presentat a la Cambra deis Co­
muns un projecte de llei imposant 
altres nous sis impostos d'entrada 
sobre la seda, que entraran en vigor 
des del día 11 de Tactual. 

Fils i teixiis i altres anieles de se 
da natural o artificial: Un 10 per 
100, ulira els drets que actualment 
es paguen. . 

Vestits de seda pura o artificial: 
Un dret addieional. 

Els drets serán reemborsals en 
aquells casos que les mercaderies 
de seda siguin reexportades. 

L'Escola de Te ix i t s de Punt de 
Canet de Mar i e ls donatius de 

maquinaria i material 

L'Escola de Teixits de Punt de Ca­
net de Mar, en la seva actuació tenag 
i entusiasta de cada dia, aspira a do­
nar a Catalunya el mestratge de la 
industria textil. No cal dir que és 
aquesta la industria catalana de més 
llarga i gloriosa tradició. La forma-
ció técnica d'elements que va por-
tant a terme aquesta Escola, no passa 
gens desapercebuda per a les cases 

productores. Aptes per a valorar tot 
l'abast d'aquesta formació, volen 
també co l l abora r hí per fer la enea 
ra més eficag. Podem donar avui una 
llista de les cases productores de 
més prestigi que han fet generosa-
ment donatius de material í de ma­
quinaría. 

La Generalitat, que té fils els ulls 
en aquesta Escola de Canet, model 
de les escoles técniques que caldrá 
crear, agraeíx vivament el gest d'a-
quesles cases productores en nom 
de la índús'ría que n'és decisíva-
ment afavorída i deis obrers que en 
recullen el primer fruí!. 

Els donatius rebuts son: 
Una bobinadora de 20 fusos, de 

la casa R. Roíg Cabanes, de Terras­
sa; una bobinadora de 6 fusos, de la 
casa Schweiter, de Horgen (Suissa). 
representada a Espanya peí senyor 
August Ferrer Dalmau, de Barcelo­
na; una máquina tricotosa Jacquard 

L ' o r d í d o r m é s m o d e r n 

p d t e n t a t 

p e r a o r d í r e u n a ^ 

i r e í o c í t d t d e fíífíns a o 5 0 0 m e f í e s 

. " " • " • ^ " " - ^ p a r m / n u r 

Maquina -* " - - • 
dererbif/íeSi 
perenTacfa 
demo/tgrán 
producció 

¿ f a q u i n e s e s p e c i á i s p e r a 

l a i n d u s t r i a t e x t i l , 

d ' e x i r a o r d / n a r / a p r o d u c c i ó , 

de gran anomenada mundial 
Máqumes de /&/- bitl/es • £ob/r}adoKs • Ord/dors • 
/^aqu/nes de reun/r-Maqu/nes de re/vrcer-

W.Sch/afhorstói Co. 
M. G/adbach A l e m a n y a 
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de pany simple, a motor, semi-auto-
niatica; tres maquines tricotoses d'es­
tudi, petites, de la casa Eduard Du-
bied & C. S. A., de Neufchatel (Suis­
sa), representada a Espanya per la 
Societat Anónima Espanyola Dn-
bied, de Barcelona; una máqnina 
circular Jacquard de gran diámetre, 
sistema Utopia, i una máquina cir­
cular per a la fabricació de miíjons 
de puny I & 1 i cameta en canalé, 
sistema «Autoswuifs >, de la casa 
Wildt & C.° Ltd., de Leicester (An­
glaterra), representada a Espanya 
peí senyor Henry Cowen, de Barce­
lona; un banc per a sis maquines de 
cosir especiáis per a generes de 
punt, de la casa Wertheim, Rápida, 
S . A., de Barcelona; matéries coló 
rants i productes químics, de la ca 
sa Materias Colorantes, S. A., de 
Barcelona; matéries colorants i pro 
dueles químics, de la casa Unión 
Química y Lluch, S. A., de Barcelo 
na; lubricants de la casa Tor to&Vi 
vancos, de Barcelona. 

Cal esmentar també les cases L. 
Karmel i De Pierre, de Sabadell, i j . 
Llaudet, S. en C , de Barcelona, per 
llurs donatius d'estam, i les cases 
Dubied, de Neufchatel (Suíssa); Stoll, 
de Reutlingen (Alemanya), repre­
sentada a Barcelona peí senyor Jo­
sep Vilalta; Grosser, de Markersdorf 
(Alemanya), representada per Suc. 
d'Automóbils i Maquinaria, S. A., de 
Barcelona; Silbur, S. A., de París, 
representada peí senyor Joaquim 
Serra, de Barcelona; Botifoli, de Bar­
celona (debanadores), pels impor­
tants descomples concedits en llurs 
ofertes de maquinaria. 

Una Biblioteca Textil a Terrassa 

Una necessitat sentida a les ciu-
tats industriáis son les Biblioteques 
Técniques, on els industriáis puguin 
trobar tot Q O que els hi precisa per 
orientar llurs activitats, segons els 
darrers avenaos de la técnica. 

A Terrrasa hi mancava aquesta 
institució, i l'lnstitut Industrial que 
feia temps que es donava compte de 
la necessitat de la seva creació, acu­

dí, per tal de fer una obra de con­
junt, a l'Ajuntament, i aquesta ini­
ciativa troba una favorable acollida, 
lant per part de la Comissió de Cul­
tura que presidia aleshores el senyor 
Salom, com per Tactual, que és la 
que definitivament ha donat les or­
dres necessáries per habilitar d'a­
cord amb el Patronat de la Biblio­
teca Museu Municipal Soler i Palet 
un local que, de moment, donará 
acollida a la Biblioteca Textil de Te­
rrassa. 

Aquesta será emplazada, dones, 
en els baixos de la Biblioteca Museu 
Municipal Soler i Palel, carrer de la 
Fontvella, segons llegim a El Dia, 
de Terrassa. 

A més deis Ilibres técnics, propis 
de la Industria Textil, hi haurá un 
gran nombre de revistes, de les 
quals es colieccionaran totes les da 
des que interessin a la industria lo­
cal, convenientment traduídes a la 
nostra Mengua, únic mitjá per a po­
sar a l'abast deis nostres industriáis 
els coneixements i orientacions mo 
derns necessaris per al desenrotlla­
ment de la industria. 

El preu del capoll de seda a 
Murcia 

Darrerament, a l'Ajuntament de 
Murcia s'ha celelebrat una reunió 
deis elements inleressais per a fixar 
el preu del capoll de seda de l'aclual 
collita. S'acordá fixar-lo en principi 
en dues pessetes per quilo, soliici-
tar de l'Estat el prompte abono del 
premi a la producció i que es com­
pleixin les conclusions de 'assem­
blea sedera del 2Q d'octubre darrer. 

Llei d'Associacions Profess ionals 

La Gaceta de Madrid del dia 14 
del passai mes d'abril publica aques­
ta llei, que per la seva importancia 
donem completa a continuació: 

Article I ."• Toles les Associacions 
conslituldes o que es constitueixin 
per patrons o per obrers per a la 
defensa deis interessos de les clas­
ses respectives en determinades pro­
fessions, industries o rams d'aques­

tes, hauran de subjectar se ais pre-
ceptes de la present llei. 

Art. 2," Les Associacions profes­
sionals que es proposin ostentar o 
representar elsinteresos de determi­
nades industries o professions, hau­
ran d'ésser conslituides exclusiva­
ment: les primeres, per patrons, i 
les segoues, per obrers. 

L'ingrés a unes i altres será vo­
luntari. 

Art. 3 . ' Solament podran ingres-
sar a les Associacions professionals 
patronals, aquells que hagin assolit 
la capacitat legal per exercir el co-
merg i paguin la contribució corres­
ponent a l'exercici de les profes­
sions, industries o rams d'aquestes, 
els interessos patronal de les quals 
es proposi de defensar l'Associa­
ció. 

Si es tracta d'Associacions de pa 
trons agricultors, podran formar 
parí d'elles els propietaris de ierres 
que paguin més de 50 pessetes 
anyals per contribució rústega i tre-
ballin la térra peí seu compte. 

Les dones menors d'edat o casa-
des que reuneixin les condicions 
expressades en els parágrafs ante­
riors, podran ingressar a les Asso­
ciacions de llur classe sense neees-
sitat d'autorització expressa deis 
seus representants legáis. 

Els tutors i representants legáis 
deis comerciants o industriáis me­
nors d'edat o incapacitáis, podran, 
en nom d'aquests, formar part de 
les Associacions. 

Les Societats civils o mercantils 
de lotes menes podran lambe for­
mar part de les Associacions pro­
fessionals patronals, representant-
les en aquestes el President o el 
Vocal del Consell de Direcció o 
Administrado, elegits d'acord amb 
els Estatuís respectius, o llurs di­
rectors, geren tso apoderáis, sempre 
que tinguin poders o mandáis con 
signáis en escripluia pública. 

Art. 4.^ Solament podran ingres­
sar a les Associacions professionals 
obreres els individus majors de set 
ze anys que pertanyin ais oficis i 
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professions els interessos obrers 
deis quals tracti de defensar l'Asso-
ciació. Els menors de divuit anys 
sois tindran veu, pero no vot, a les 
Juntes generáis. 

Si es tracta d'Associacions d'o 
brers agricoles, podran formar part 
d'elles els treballadors del camp 
que percebin com a retiibució assa-
lariada per llur má d 'obra cent jor­
nals a Tauy, encara que siguin en- i 
sems petits propietaris o arrenda- ' 
taris. 

Les dones podran formar part de 
les Associacions en les mateixes con­
dicions deis homes, sense que les 
majors de divuit anys necessitin au-
torització paterna, marital o qüitiva. 

Podran també formar part de les 
Associacions els obrers d'un i altre 
sexe que hagin pertenescut durant 
un any, almenys, ais oficis a profes­
sions corresponents , si no han ad-
quirit la condició de patrons. 

Una mateixa persona no podrá 
pertányer e més d'una Associació 
obrera de determinada professió en 
una mateixa localiíat. 

Art. 5.<= Les Associacions pro­
fessionals obreres hauran de reunir 
quinze socis, almenys, en el mo 
tnent de const i tu i rse , i no podran 
subsistir quan el nombre d'associats 
quedi reduít a menys de deu. 

Les Associacions professionalspa-
tronals hauran d'estar constituídes 
per tres socis, almenys. 

Art. 6.^ El patrons, i aixi mateix 
els obrers , podran separar-se Iliu­
rement en qualsevol moment de les 
Associacions de qué formaven part, 
sens perjudici del dret d'aquestes a 
reclamar les obligacions o deutes 
conirets peí soci sortint. 

Tota cláusula o es t ipu lado que 
negui o limiti aquella facultat, será 
nu l l a . 

Art. 7 s Els obrers i els patrons 
poden ésser donáis de baixa a les 
Associacions respeciives, ádhuc con­
tra la voluntat d'aquells: 

I j Per inhabilitació per fruir els 
drets civils, decretada en sentencia 
judicial. 

2 .1 En virtut desancló que els fos 
imposada per la comissió de faltes, 
d'acord amb el previst en els Esta­
tuís de l'Associació. 

3 J Per haver perdut la condició 
d 'obrer o la de patró; i en relació 
amb els socis patrons, per haver 
cessat eu l'excercici de la professió, 
indijstria o ram d'aquesta a que co­
rrespongui l'Associació. 

Art. 8= Els organitzadors o fun-
dadors d'una Associació professió 
nal presentaran, almenys vuit dies 
abans de constiluir-les, al Delegat 
del Treball de la provincia en qué 
hagi de teñir aquella el seu domicili, 
tres exemplars, firmats per ells ma 
teixos, deis Estaiuts, Reglaments o 
acords pels quals l'Associació hagi 
de regir-se, en els que s'expressaran 
les denomiuacions, finalitats, exten 
sió territorial i industrial de la ma­
teixa, domicili, forma d'adminislra-
ció o govern, recursos amb qué 
compti o amb els que es propos i 
atendré les seves despeses i aplica­
ció que hagi de donar-se ais fons o 
havers socials, en cas de dissolució. 

A l'acte mateix de la presentació 
es retornará ais interessat un deis 
exemplars, amb la anotació de la 
data en qué aquella es feu i amb la 
firma del De'egat i segell de la De­
l egado . 

L'admissió deis documents a re 
gistre seiá obligatoria i ine l iudib le a 
les Delegacions del Treball, i quan 
els interessats topin amb una negati­
va, podran aixecar acta notarial, 
acta que surtirá els efectes de la pre­
sentació i admisió deis mateixos i 
que, demés, servirá per exigir res 
ponsabilitats al funcionari que hagi 
comes la falta. 

Art. 9.<= El Delegat provincial del 
Treball, dintre del plag deis vuii 
dies següents a la data de presenta­
ció deis Estatuís o Reglaments, po 
drá retornar aquests ais interesáis, 
assenyalant los les falles de qué ado-
leixin, per a la deguda correcció. 

Transcorregul el plag abans asse­
nyalat, sense que el Delegat provin­
cial del Treball hagi formuiat repar 

de cap mena, podrá l'Associació 
constiluir-se d 'acord amb els Esia-
tuts presentáis i de l'acta de consti­
tució es remeirá al Delegat i al Go­
vernador Civil copia autoritzada per 
duplicat, dintre deis cinc dies se 
güents a la data en qué es verifiqui. 

Art. 10. Si el Delegat provincial 
del Treball formules repars ais Es­
tatuís o Reglaments presentáis, se­
gons es preveu a l'article anterior, 
podran els interessats avenir-se a 
subsanar les falles assenyalades o 
recorrer contra aquelles davant del 
Ministeri de Treball i Previsió en el 
plag de cinc dies. 

En el primer cas hom presentará 
de nou els Reglaments davant del 
Delegat provincial i hauran de com 
plir-se els mateixos trámi's i planos 
indicats en el articles precedents, 
per tal que l 'As sodadó es pugui 
constituir. 

En el cas d'interposició de recur­
sos, aquests hauran de presentar se 
a la Delegado per a davant del Mi­
nisteri de Treball i Previsió, que 
resoldrá en el plag de deu dies, a 
comptar del reg stre d'aquells, i la 
consiitució de l ' A s s o d a d ó estará su­
peditada a la resolució que hom 
dicti o a que hagi transcorregut l'es-
meiilat plag sense haver-se adoptat 
resolució de cap mena. 

Art. I I . Quan es tracti de la mo­
dificació deis Reglaments o Estatuís 
pels quals vingui regint-se una Asso 
ciació, haurá de procedir se, per tal 
que tingui eficacia, en igual forma 
que per a la presentació de nous 
Estatuís. 

Art. 12. De tots els Reglaments 
Estatuís o modificacions d'aquests 
que autoritzin els Delegats provin-
cials de Treball, remetran un exem­
plar al Ministeri del Treball i Previ­
sió i així mateix de la copia autorit­
zada de l'acta de constitució de cada 
Associació professional, la qual co­
municaran també al Governador Ci-
vi de la provincia respectiva. 

Art. 13. A la De legado provin­
cial de Treball es portará un registre 
especial d 'Associacions. professió.;. 
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nals, dividit en dues Seccions: une 
de patronals i altra d'obreres, on 
serán inscrites (oles aquelles els Es­
tatuís o Reglaments de les quals 
s'hagin autorilzat. 

Amb numeració corresponent a 
l'esmentat Registre especial, i a 
mesura que siguin presentades les 
actes de constitució de les Associa­
cions, s'obrirá un expedient iniciant-
lo amb els Estatuís, Reglaments, 
contractes o acords pels quals hagin 
de regir-se les mateixes, i incorpo-
rant successivament les referides ac­
tes de constitució i tots els altres 
trámits, diligencies i resolucions a 
qué dongui lloc la vida de l'en-
titat. 

Art. 14. L'existéncia legal de les 
Associacions s'acreditará amb certi­
ficáis expedils amb relació al Regis­
tre especial a qué es refereix l'arti­
cle anterior, els quals no podran ne-
gar-se ais Directors, Presidents o re­
presentants de l'Associació respec 
tiva. 

Cap Associació no podrá adoptar 
una denominació idéntica a la d'una 
altra ja registrada a la mateixa loca-
iitat. 

Art. 15. Al mateix temps que 
s'entreguin a la Delegació provincial 
del Treball les copies autoritzades 
de l'acta constitutiva d'una Associa­
ció, s'haurá de presentar, per tal que 
siguin habilitáis per la mateixa Au-
toritat, i marcáis en tots llurs folis, 
correlativament numeráis, amb el 
segell de la Delegació, els Ilibres de 
registre de socis, d'acles i de comp-
bililat que l'Associació es'ará obli­
gada a portar, segons es disposa en 
els dos articles següents. 

La diligencia de l'habilitació deis 
Ilibres per la Delegació provincia 
haurá d'ésser realitzada en el termin 
de tres dies hábils, i a l'expedien 
relatiu a l'Associació es prendrá 
nota de la diligencia, amb expressió 
de la data en qué es realitza i de 
número de folis de cada un deis lli 
bres habiliíats. 

Art. 16. Al Ilibre registre de so­
cis s'hi hauran de consignar, sense 

inierrupció, els noms, cognoms, pro • 
fessions o oficis i domicili de cada 
un deis associats, amb expressió de 
les dales de les altes i baixes deis 
mateixos. 

Quan es tracti de Societats civils 
o mercantils, en el Ilibre registre 
s'hi consignaran llur nom o rao so­
cial, la naturalesa de la Societat, la 
data de la seva constitució i la de la 
seva inscripció en el Registre mer­
cantil, si existís, capital social, domi­
cili i nom, cognoms i domicili de 
llurs Presidents, gestors i direc 
tors. 

En els mesos de gener i juliol de 
cada any, les Associacions hauran de 
remétre a les Delegacions de Treball 
de les províncies respectives una re 
lacló nominal de les altes i baixesde 
socis que haguesin estat regislrades 
durant el semestre anterior. 

Art. 17. També hauran de portar 
les Associacions professionals un o 
més Ilibres de complabilitat, en els 
quals, sota la responsabilitat deis 
qui exerceixin carrees administratius 
o directius, figuraran tots els ingres 
sos i despeses de l'Associació, ex 
pressant de manera inequívoca la 
procedencia d'aquells i la inversió 
d'aquests. 

Les Associacions formalitzaran 
semestralment els comptes deis llurs 
ingressos i despeses, els publicaran 
0 posaran de manifest a llurs socis 
1 entregaran dos exemplars deis ma­
teixos a la Delegació provincial de 
Trebail dintre deis cinc dies se­
güents a la seva formalització. 

Art. 18. El Delegat provincial de 
Treball podrá ordenar la práctica 
d'na inspecció en els domicilis so­
cials de ies Associacions, els repre­
sentants legáis de les quals estarán 
obligats a exhibir a l 'Inspector els 
Uibres-registres, els de complabilitat, 
d'actes, i els justificants de comptes 
i tota altra documentació social, a l'e 
fecte de les comprovacions que es 
considerin necessáries. 

Art. 19. Son facultáis de les Asso­
ciacions professionals: 

1 . " Exercir el dret de petició da­

vant deis Poders públics i davan de 
les Autoritats, d'acord amb la Cons 
titució de l'Estat. 

2." Organiízar e n s e n y a m e n t s 
d'especialiizació per a la instrucció 
i perfeccionament professional de 
llurs membres, així com tallers. Ex-
posicions, Museus, Laboratoris, Es­
coles técniques, concursos, confe­
rencies, publicacions, etc. 

3." Fundar instilucions de previ 
sió i assisléncia social. 

4." Designar les representacions 
que hagin de formar part de tota 
classe d'organismes mixtes i de ca­
rácter oficial establerts per les dis­
posicions vigents per entendre en 
els conflictes que sorgeixin, dintre 
deis greinis o oficis, entre el capital 
i el Ireball, i per a la proposta i apli­
cació de la legislació vigent. 

5.° Adquirir i posseir tola mena 
de bens, percebre subvencions, do­
natius, heréncies, contraure obliga 
cions de tota mena i exercir els drets 
concedits a les Associacions civils 
per les liéis vigents. 

6 . " Exercir davant deis Tribunals 
de justicia, per mitjá de lluts junlea 
direclives, totes les accions civils i 
crimináis que procedeixin d'acord 
amb les liéis. 

7.° Designar entre llurs socis 
quan es tracti d'Associacions obre-
res, en la forma i amb els requisits 
que les Ueis exigeixin sobre la mate­
ria, ais representants que hagin d'in-
tervenir a les gestions de les empre­
ses industriáis de determinada im­
portancia. 

8." Intervenir, ais efectes oficiáis, 
a la celebració de pactes o contrac­
tes coliectius de treball. 

9.^ Comparéixer, per miljá de 
representants legáis, davant deis Tri­
bunals Industriáis i davant deis or­
ganismes mixtes oficialnient encarre­
gats de la regulació i interpretació 
de les bases i contractes de treball; 
bé en nom propi o en representació 
delegada de llurs socis quan aques­
ta o algún d'ells hagin de comparéi­
xer com a demandants o demandáis. 

(Acabará) 
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N O U V E L L E SOCIÉTÉ DE C O N S T R U C T I O N 
ci-devant 

N. S C H L U M B E R G E R (Q. C.'^ 
Teléfon: 

Societat A n ó n i m a amb capital de 7.000.000 de f rancs 
Casa fundada l'any 1808 Telegrames: 

Guebwiller N . " 11 & 236 Q(JgQ WILLER (Alt Rhin) - Franga N o S o C o - Guebwiller 

Maquines 
per a la Filatura 
i Retort de Cotó, 
Estam, Schappe, 

Rami, etc. 

Métodes 
perfeccionats: Cons­
trucció molt acurada 

Maquines 
construídes amb els 

procediments més 
moderns 

R E P R E S E N T A N T 

FRANCESC PflHISSfl - í.lîsS?»? - B a r c e l o n a 

L A S E D A D E B A R C E L O N A , S . A . 
Fabrica a PK.AT DE LLOBREGAT (Barcelona) 

Fábrica de 
filats de seda 

artificial, 
de superior 

qualitat, 
pera 

tots els usos 
de la 

industria 
textil 

La marca 

"TEllSILIl-SUPERPiír 
es disiiiigeix 

per la seva molla 
suavitat 

i és la que estati 
emprant 

els principáis 
fabricants 

de 
mitges Cotton 

Oficina de vendes: Láuria, 27 - BARCELONA 
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Taller de construcció 
i fundició de ferro Estcve Trullas i Pons 

o R A IM o 

Teler per a noveláis i altres articles 

E S P E C I A L I T A T en telers mecánics de varis 
sistemes i per a tota mena de generes , des del 
cotó fins a la seda, acreditáis per sa per-
: fecció, senzillesa i duració : 

Jocs d e calaixos patentáis, els més perfectes 
Maquinetes per a moure els Higos : Trans­
missions i maquinaria per a tota mena 
: d'indiJstries : 
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R O O A & O U l X 
F" I l_ l _ S D E J O S I 

Tal l ers de C o n s t r u c c i ó d e M a q u i n a r i a i Fun^dició 

ESPECIALITATS: 
Tal la d ' e n g r a n a t g e s : T e l e r s m e c á n i c s de 
to t s s i s t e m e s : M a q u i n e s v á r i e s de p r e p a r a c i ó 
Ordidors a u t o m á t i c s per a s eda , de g r a n 
prec i s ió : C a l a n d r e s : M a q u i n e s d 'aprestar 
i a s s e c a r l e s p e c e s t e i x i d e s : H i d r o e x t r a c t o r s 
P r e m s e s h idrául iques : A c u m u l a d o r s , etc . 

Carrcr San Quintín, cantonada Ali-Bey (S. N.) 

J D n D D D a P D D D D D D D n n n n n n n n n n n n n n n n n n n n n 

Engranajes Font Campabadal, si 

talláis a 
máDÉa 

a a • 

veloütat 

Corts, 490 i 494 - Barcelona - T e l . 32.229 
^ • • • • • • • • • [ x n D D a D D a x i a D O D D D m a : ^ 
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Cardas y Correas SAIIRl S. A. 
OASA F'UlIMDADA EIIM EL­

IMO 1868 

Aparatos para Pruebas de Hilados y Tejidos 
Construcción en nuestros talleres de 
toda clase de aparatos de precisión 

Cuadran tes - A s p e s - D e v a n a d e r a s - Apa ra tos 
p a r a p r u e b a s d e m e c h a - D i n a m ó m e t r o s 

T o r s i ó m e t r o s - Balancitas industr iales 
Balanzas para pesar telas de batán 

Apa ra tos para examinar la regu la r i dad del hilo 
Apa ra to para med i r exactamento los te j idos 

D e s p a c h o y F á b r i c a : R o c a f o r l , 8 7 • T e l . 3 0 . 7 8 0 • B A R C E L O N A 
S u c u r s a l e s : MANRESA y MANLLEU 
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PRIMERA F Á B R I C A N A C I O N A L 
DE TELERS AUTOMÁTICS EN SERIE 
Gran Premi Exposició Internacional Barcelona 1929 

Teler automátic <^R-h de 1,80 metres ampie de púa útil 
equipat amb máquina "JACQUARD" 

BRACONS, RIERA i RIERA 
Tallers s Oficines i Despatx t 

Telé fon núm. 6 Casp, 26 - Teléf. 25.019 
RODA DEL TER BARCELONA 

O 
• 

o 
o 
• 
o 
• 
o 
• 
o 
• 
o 
• 
o 
• 

10 
• 

¡o 
io 
• 
o 
• 
o 



I N D V S T R I A T E X T I L 

SOCIETAT ANÓNIMA ESPANYOLA DE TUBS " M E U S E " 

Telesrames: 
TUaOMOSA 

B a i l e n , 9 2 - 9 4 : A r a g ó . 5 5 4 - 3 5 6 
b a r c e l o n a 

Director Gerent: G. E. 3ULIENNE 
T e l é f o n : 
5 0 . 2 6 7 . 

TUBS ACER D'ALETES 
marca " C A L O R . F R I G U S " 

A E R O C O N D E N S A D O R S 
i P U L S A I R S 
"Calor-Frigus" 

per a calefacció d e tallers i grans locáis 
per puisió d'aire calent 

P r e u s s o b r e c o m a n d a 

Jjll 

Fábrica de puef i 
Ilicorper a teixitf 
••••••••••••••••••••• 

A . i J . 
V a II v é 

Ausies Marc, 7 7 
T e l é f o n 5 1 . 0 0 2 

: Barcelona : 

FOTOGRAVA TS 

Marian Solano 
Successorde VDA. BONET 

Aribau, 9, interior 
B A R C E L O N A 

I M P R E M TA 

LA POLÍGRAFA 
BALMES, 54 : BARCELONA 
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Fábrica d e Pues i ¡lieos 
per a teixits 

UeJiP 
N é t de J o s e p C a r r e r a s Alber i ch 

B a r c e l o n a . 
T r a f a l g a r , 29 

T e l é f o n 2 4 . 7 54 

Í!ll[][Í!]íni[n][ÍÍÍK][H!K:[^ 

InstaMacions d'Humidificació, 1 
Refrigeracíó i Ventilació ^ 

combinades 

Filis de Francisco Vidal 
Casa estabicrt í 
a l ' a n y 1 S 5 Í T O R E L L Ó 
R o d e t s p e r a filatura i t i s s a t g e d e c o t ó , 

l l ana , s e d a i j u t e 
Especialitats en tubs de continua esmaltáis 
amb un i dos anells de metall, assajats a la 
velocitat corresponent ; Amb rodets ordidor, 
amb anells de metall doble vora : Canelles rá­
pides per a maquines modernes d'omplir : Ca­
nelles per telers automátics dits NORTRHOP 

C O N S U L T I N M O S T R E S I P R E U S 

Garantitzem en el contráete que els 
nostres procediments eviten en abso­
lut la condensac ió d'aigua i el go te ig 

consegüent 

&llllK¡llÍ[Hll[niÍÍ][Hl¡l[n]K]l |]il[K]l¡^^ 

Vda. de JOSEP CABRÉ 

BOTS CA XES 
D E F B R A 
VULCAN T Z A D A 

Vda. de JOSEP CABRÉ 

BOTS CA XES 
D E F B R A 
VULCAN T Z A D A 

Vda. de JOSEP CABRÉ 

BOTS CA XES 
D E F B R A 
VULCAN T Z A D A 

/ ^ ^ W f ^ i 

m m 

Villarroel, 9 - BARCELONA - Teléf. 31.876 
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Editorial Textil, %| 
Carrer Maurici Serrahima, 27 

Barcelona i 

S'encarrega de facilitar les obres següents: 
FILATURA DEL A L G O D Ó N , per 

G. Beltrami. Preu: Ptes. 18 — 

GUIA PRACTIC PER AL TEIXI­
D O R MECANIC, per Emili Riera. 

Preu: Ptes. 10,— 

BREVIARI D'ANALISI QUIMIC-
TEXTIL, per Eveli Doria. 

Preu: Ptes. 3 , — 

A P U N T S DE TEORÍA DE TEI­
XITS, per J. Oller Estefa. 

Preu: Ptes. 22 ,— 

P R O B L E M A S DE T E C N O L O G Í A 
TEXTIL, per Daniel Blanxart. 

Preu: Ptes. 10,— 

SELFACTINA, per Daniel Blanxart. 
Preu: Ptes. 3,50 

TISAJE M E C Á N I C O , per Daniel 
Blanxart. Preu: Ptes. 25 ,— 

M A Q U I N A R I A DE TEJIDOS, per 
Francesc Madurga Val. 

Preu: Ptes. 16,— 

EL C O N T R A M E S T R E DE TEI­
XITS, per Joan Vilaseca. 

Preu: Ptes. 20,— 

DEL PRECIO DE COSTE EN HI­
LATURA DE A L G O D Ó N , per 
Alfred Ramoneda Holder. 

Preu: Ptes. 10,— 

EL TELAR MECÁNICO, per F. Cas­
tany. Preu: Ptes. 8 , — 

H I L A D O S DE A L G O D Ó N , per F. 
Castany. Preu: Ptes. 10,— 

L I G A M E N T O S D E A R T E , per 
P. Rodón i Amigó. 

Preu: Ptes. 15,— 

TEORÍA DEL C O L O R I D O DE 
LOS HILOS EN EL TEJIDO, 
per P. Rodón i Amigó. 

Preu: Ptes. 15,— 

PANAS DE A L G O D Ó N A D O S 
0 MAS C O L O R E S , per P. Ro­
dón i Amigó. Preu: Ptes. 25 ,— 

DRAPS DE LLANA, per P. Rodón 
1 Amigó. Preu: Ptes. 20,— 

T E R C I O P E L O S DE C O M P O S I ­
CIÓN P O R URDIMBRE, per F. 
Castany. Preu: Píes. 4 ,— 

Acaba de publicar-se: TORSIÓ, per Manuel Massó Llorens - Preu: Ptes. 9,-
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Hijos d e 
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Tuibos de papel 
para Hilaturas | 

i i 
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La primera i més 
important fábrica de 

Corretses de transmissió 
Tiretes i cables de cuiro 
Mánesues de cuiro 
per a pentinats 
Tacos, Tiratacos i Tiraespases 
Estopades, Duntes i Válvules 
Tubus de soma i Mansueres 
Articles de soma i amiante i 


